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Mais ile 800 Deiegaúis na I Convenção dos trabalhadores
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GRMOE PES3R PEl» MORTE DE ZíQUIÍ JORGE
M a\mW ¦ !'^i*jU#(HflÍR"'' nj I
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Peroceu a popular atriz a empresaria do Teatro
de Madureira quando se banhava no habitual
pique-nique de sua companhia, na B. da Tijuca

ÇmtWttmnW #e tWfltVtO
C^dttrft^do*c7h*' N* **"** ° COrttl° lÚmb'C í* "°

P"1 únio noiiciit iiiiiiii'ii.iii
¦ pura tôtla n cidade e om
especial para os círculos toa-
nais o culturais. Záqulii Jor*

ge. a popular atriz, quo ne
rovelnni uma empresária
dinâmico, inovadora, com n
criação do primoiro toat'0
da zona .norte, o Teatro do
Madureira, perdeu a vida.
qundo «o banhava no canal
da Unrra dn Tljuca.

PIC-NIC HABITUAL
Todas ns segundas-feiras,

dia de folga nas empresas
teatrais, Záquin Jorge reuniu
colegas du ribnlta. atrizes c
atores, bem como amigos e
«Ms», num plc-nlc realizado
invariavelmente na ilha das
Pltangueiras, entre oa dois
principais canais da Uarrn.
Era a nota típica da semana,
que moradores o veranistas
apontavam com simpatia.

Numeroso grupo da belas
mullioroi. vedetes o corlsliis,
que un corriam pelo oxtenw*
banco do nrelu, requelmnndo

n jinlo oo «oi. ZAquIa tiverao dom do trniiHformnr o nprn-
zlvel recanto num local do
reunião para Intelectuais o
artistas, onde Impornvn com
sous encantos pessoais como
anfitriã.

O TRÁGICO KIM
Nas mnréR baixas, o canal

da Ilarra dn Tljuca nflo ofe-rece perigo. Em montante,
porém, formam-se correntes,

a areia so movo no lello,, cs-
cavando peraus ou nmontoan*
do cõmords. Essa Irrogularl*
dado tem sido fatnl paramuitos banhistas, sendo alto
o obltuárlo nn lagoa o pro-
priamente nn desembocadura,
maior mcsm0 do quo na bela
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^TIT"!! S«w solenemente instalada, no Ginásio éé'

\ Conferência
Agrícola

na Ru liaria
PAUIS, n (PP) - Antin*

cia n Afli-nclu nill(i»rfl de
Informações qw (oi aberta
em Sofia. ho|e dc* iiiíiiiIiíI,
uma conferência n reupeito
dn conpernt.il> no domínio da
nflriciiltiir.i. líwi confcríncla
reúne dclcnncõei du llniau
Soviética, Biilo.vin. Tchecoi*
lovflqula e República Demo-
crítica Alemíl. A delennç.lo
sovlítlcu í rhcll.idii pelo sr.
Vlndlmlr Matzklevitrh, ml*
nlitro dn fírnnomla Rural.

Estádio do Vasco da Gama, no próximo dia 26
~ Encerramento solene no dia 1* de Maio,
incorporando-se às festividades do dia univer*
sal dos trabalhadores — Locais de funciona*'

mento das comissões

RHUNINUO 
mftll do 800 d«-

i. iM.i.... represeiitando a
totnllilmle .l.i-i . ..i-i-i ii;r

Drofliilonnii deita Capital, ne-
rn lolenomente instulmlu nn
i>i ¦"-*¦'!.i•. «Un JO, rm OlnMn do
C.-.irtillii iin VaiWO dn tlnma. a
t Convencia dos Trabalhado-
re» do ni&tritu Federal. P.«i«
iiiui.ifiuntu aonolavo, conformo
I utlcliiniiiH itnlerliirtnente, es-
tAVB provllto pura InHliilnr-sH
na CIliAsln dO Miii'ii.',iii.1'lnhi.,
tua*» .-in >ii. Alilitiu rniinlAn, n
CuuiIssAo Ornatilxnrtura du

« .... *..-!.... ¦ .i. ii.it. transterlf
¦UA ln»t*ilttÇfto, para 0 RutídlO
ilo Vaico dn Ounii oniia mwío
tntnWm, lei-lluvtiui at como*
moraçflei cunnn(jrart«s ao W
Oo Mulo.

AH DKI.KGACf.BS

A l i....ii\. 1....1.1 doe Trata* '
.llmiloreii «lo DUlrlto Feitor»!, ',
promovida piIoh Sindicatos •• *,
PederacSee riiituiiiH a Confe*? i

derac&o Nacional doa Trab*-* '•
Conclui nn 2» pag*

N'!í.0fl(jANO X — Itio de Janeiro, Quurta-felra, U do Abril de 1957
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DIREIOK; PEDRO MOTTA LIMA

Desmentindo as Informações Oficiais:

SAO MUJTARES IODOS OS IANQUES
CHEGADOS UÜIMAMfUTf AO RECIFE
LÍDER DE J.K. ANDA AS TONTAS

Marchas e Contra -Marchas Para Iniciar
I Plano Encomendado Pelo Imperialismo

Suspensão do exercício do mandato para o
Ütler uoenista: fórmula que até ontem a noite
fra titlà como mais viável a Maioria — Bancada
tr:' líhista fixa seu limite: respeito à inviola-
fêjíáãde constitucional — U.D.N. toma posição
i ra a contra-ofensiva — P.S.P. na expectativa

Hm s.-gunda reunião de M-•terés e vices lideres dos par-'Ad da Marioria (a primeira
;e... manhã, não chegara a
j...iíjuii~n-esuitado), realliada
o gabinete do tst. Vlelr» de

:1o uo íim da sessão de oa-
Mn. turgiu nora fórmula pa.
a & punição exigida pelas•ciTíiites reacionárias e en-
íraguistas do govêmo do líder
.tenista: suspensão do esercí-

elo do mandato como medida
preliminar a aplicação de pena
mais severa em conseqüência
<fe licença que venha a ser

concedida para processá-lo por
um dcs inúmeros delitos de
é acusado. A suspensão varia-
ria dc 30 a 90 dias.

Com tal fórmula, que pode-
ria ainda ser alterada em no.
va reunião a ser realizada após
a sessão noturna ou na ma-
nhã ds hoje, é que pretende o
sr. Vieira cfo Melo dar Inicio
ao plano traçado no Catete e
nos gabinetes do sr. Nereu
Ramos, de impedir na Câmara

Conclui aa V pag.

Chegam fardados e trocam a roupa debaixo das árvores junto ao aero-
porto de Guararapes 4- Todos registrados nos hotéis como oficiais ou
soldados, indicando a sua respectiva graduação — Proibidos de falar
com o povo e só podem andar em grupos — Um sargento recambiado
por bebedeira — Quem bebe fala demais. .. — Mais 50 gringos apor-
tarão no dia 27 — Extranha presença de 20 alemães — Cresce o desas-
sossego do povo e com êle os prote tos populares contra as bases mi-

litares cedidas aos Estados Unidos

RECIFE, 
23 (Do correspon*

dente da I.P.) — O nú-
mero de militares nortc.ame*
rlcanos nesta cidade Já da
bastante para so notar a sua
presença em nosso meio. De-
pois dos 150 chegados há cer-
ca de quinze dias, aportaram
em Guararapes mais cem ofi-
ciais, sub-oficiais. e soldados
dos Estados Unidos, ecupan.
do os princlpas hotéis desta
cnpital. A última leva foi
transportada para aqui em

vyy<w^i^f»¥¥WwyM»

Espiões de
Formosa

Capturados
em Cantão

HONG 
KONO, I* (*T. P.)

— As fOrças de seguran-
ga de Cantflo puseram-.firmo, nas ultimai semanas,

à atividade de vftrtos espiões
— anuncia a Agencia Nova
China.

A maior parte dos esptOes
presos foram formados em
Formosa, antes de serem
enviados a Cantão, passando
por Hong Kong.

A Agência Informa que ea-
tre os esplfies presos, figura
uma mulher, em cujo poder
foi encontrada grande quantl-
dade de explosivos de alta po-'êncla.

'""'"^ -.. . _ —--. .. 
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trís aviões B-50, díretamen*
to dp Palm Boach e nenhum
desembarcou senão com o
fardamento completo de ml-
lltaroí.

Contrariamente ao que vem
sendo apregoado, não há ne-
nhum civil entre a patrulha
avançada dns forças armadas
ianques, que ;em a incum-
bêhcln de ocupar o preparar
as bases em noss.. território;
Além disto o seu transporte
usual é o da "URAF", ou se-
ja.. *i Foiça Aérea dos Esta.
dos Unidos.

A HOSPEDAGEM
Secundo ns costuip.es dita-

dos pelos regulamentos miü*
tares dcs Estados Unidos, há

uiiwi completa separacau dos
ocupantes e assim, todo mun-
do sabe aoul que os oficiais
se encontram hospedados no
Hctol Bo,i Viagem, que é o
mais luxuoso, discreto h dis-
tanto do cenh-o. A! eslão os
comundantes, Inclusive um
almirante. Outros se encon-
trum no Hotel Guararapes.
i\o Grande Hoí*al loram loca-
íizados o.s suboficiais e cs sol-
dados. Na sua hospedaf-em
no hotel e mesmo nas suas

-.F.pJíHoí..*i:roÚíi!fs, nenhum ia.
ics deixa de usnr a slia oòn-
diçao dc militar. No registro,
de hóspedes consta sempre
essa condição do militar, an-

Conclui na 2' pag.

CONFERÊNCIA DO
SENADOR VELLASC0

«O Brasil e aua política exterior»
«Dia 26 do corrente, às 18 horas, na sede do Sindicato

do» Jornalistas Profissionais, à Av. Rio Branco, 120 —
11° andar — S. 1.118*20, m prosseguimento às solenldades
da «Quinzena comemorativa a Tiradentes», o Senador
Domingos Vellasco, do Partido Socialista Brasileiro, pro-nunciará uma conferência sôbre o tema: -rO Brasil e sua
política exterior».

Nova Diretoria no Sindicato
Nacin**^ ílos Aeroviârios

'JS-V « x1*-'

nmt% i
Itevestln-se de grande brllhantUmo a solenidade dedos novos Irs&os dirigentes do Sindicato Nacional im .„,... _vi&rlqn, realizada na noite de ontem. Presidiu a meta, emeeial- í

{ mente convidado, o sr. Allrlo Sales Coelho diretor da DNT, *•'
, representantes doa' Ministro» da Guerra e da Arronántlca, dei Profeltuto Negrito de Uma, deputados Fernando Ferrari e AarjtoStelnhnich, presidente da íed. Nac. dos OrAflens, ar. Eriea
; TiRnclredo AlTares, além de h-,ún>eroa ontís-j di/lgniia» aindlealf.Foi bastante aplaudido a dfscnrso do presidente firapekaüdo, ar.Othon Canedo I>o|ies. Nn ellnhe, um flagrante da brilhante sela-nldade,. vendo-se, ao microfone, o deputado Aarilo Stetabraeh,

quando saudara os eleitos.

No clichê, o plenário da reunião de ontem da Federação dos Marítimos e um llagrante da mem que
presidiu os trabalhos

Assembléias Dos Marítimos
0 Acordo Proposto Pelo

tsíudi m
Ministério

Vamos liporfer Éo de Amendoim Americano
t\ partir do més vindouro,

** a COFAP começará a im-
portar resíduos de moagem
de tTlgo (farelinho e remo!*
do) e óleo vegetal, segundo
informou, ontem, à imprau-,-.
o seu presidente, coronel Frt-
derico Mindcllo. Mensalmen
te serão Importados duzentos
mil sacos du resíduos, da Ar-
gentina ou dns E.E.U.U.. O

Isto em obediência a wn convênio do primo
pobre com o primo rico, segundo o qual deve-
mes adquirir excedentes da produção dos

Estados Unidos
oleo vegetal, íóltío de amen-
doirn), virá da América do

RENOVADO EM SEU TERÇO
O CONSELHO DA A BI

Em mais uma demonstração de unidade, os
jonalistas votaram em chapa única

Swgont objeções 1 proposta do Ministério do
Trabalho — Uma delas: não fixar a data de
vlgénila — At assembléias sindicais homolo-
gtrfo ou nio a proposta ministerial — Ainda
om anomMéias permanentes — Hoje, nova-
«otte, dirigentes marítimos com o ministro

do Trabalho

vadas em conta, fizeram no*
vãmente as mesmas resrri-
ções, que partem dos opera*
rios da Construção Naval,
dos Mestres de Pequena Ca*
botagem, dos Motoristas e
de outras categorias, prinei*
palmente quanto aos maríti-
mos dos Estados.

O mais grave — disseram
os dirigentes sindicais — é
que o acordo proposto pelo
Ministério do Trabalho e

aceito pelos patrões não
faz referência à data da vi-
gência. Os marítimos só o

Conclui na 2" pag.

QURANTE todo o dia deumf ontem, das 10 às 20 ho*
ras, os jornalistas cariocas
votaram para a renovação
do terço do Conselho Admi*
nistrativo da ABI. Segundo
os Estatutos, e nesse parti*
cular desde a fundação da*
quela prestigiosa entidade,
sob a inspiração de Gustavo
Lacerda, o Conselho Admi-
nistrativo representa a to-
talidade do quadro social e
é o órgão mais alto, depois
da assembléia geral, a qualrende contas. Do Conselho
Administrativo, que renova

seu terço anualmente, sai
eleita a Diretoria, ¦ que tem
caráter executivo, prestando
contas Trirnsalmeiite áo Con*
solho e dele, como da as*
sembléia geral, recebendo a
orientação geral.

CONSELHEIROS
REELEITOS

A apuração ao pleito ter-

minou antes das 10 horas,
devido ,i existência de uma
única chapa, 0 que demons*

Conclui na 2* pag'.

Norte, em quotas, até atin-
gir um total dé cinco mil to*
neiadas.

Os resíduos de moagem de
trigo tem um destino cerro;
A avicultura e a pecuária
leiteira necessitam desse
produto para a alimentação
animal. E o Plano Nacional
de Alimentação determinou a
sua. importação principalmen-
te em favor dos ayiculíbrÜH
que reclamavam alimentação
para aves e protestaram con-
Ira a aunci.ida áquis'çao, nn
exterior, de um milhão de
dúzias- de ovos. Mas a im-
portaçao de óleo dè amendo-

•m talvez não se justifiquei.
fora do convênio entre os £o»\z
vêrnos brasileiro e nott» 

'

americano, pelo qual o Brasil .•
se compromete a adquiri*: •
parte dos excedentes da prob
dução dos Estados Unido»,'
Alega-se que o óleo vegetai
nacional encareceu demaifc
Viria o óleo de amendoim
norte-americano a pretexta
de conter os preços do noss4
mercado interno. Entretanto,
qualquer aprendiz de econo—I
mia sabe que, econômícamen.l
te, é preferível o produto na» \
cional por preços altos ao pr»
duto importado, embora mais
barato. E' para combater osí
preços mais" altos de nosso» j
produtos e pior solução é ai
da importação do similar eS«j
If&ngeiro que pode oferecei
uma \antagem ilusória, da
inicio, mas acaba aniquilani
do a pordução nacional e im»
pondo preços proibitivos.

Preocupado o sr. Farrari Com
A Desenfreada Alta Dos Preços

Gomo resultado da carestia, 257.000 traba*
lhadores empenhados em movimentos grevis-
tas, nesta capital e em São Paulo — Emenda
constitucional modificando o sistema:

tributário

Deputado Fernando Ferrari

1JBUNIUSE ontem a Fe-
¦^ deração Nacional dos
Marítimos para prosseguir
na discussão da equiparação
salarial. Deveria participar
o Comte. Adalberto Nunes,
'iiie entretanto, não compa*•eceu.

As 15 horas, estavam pre*
sentes todos os presidentes
:os • sindicatos, para tomar
•ojihecimento da palavra ofi-'-¦iâ2, através do Comte. Adal*¦«rte. Devido à sua ausên*':ia e em vista de já haver*> Ministro do Trabalho con-
'ocado oe dirigentes sindi*

?ais ao seu gabinete, íoi
eleita uma comissão, com*
í-osta dos srs. Bogado, José
íantana, Florivaldo Cor-
>•*», Waldir Gomes e Mame-
ie Caetano, presidentes, m
Metlvamente dos Sindicatos
íe Xonferentes, dos TaifoI*
*'og, dos Oficiais de Máqui*
:as, dos Marinheiros e da¦"c-deração, para se entendei'
-5»*í e jt ParslfaJ Barros».

SEM SOLUÇÃO A
EQUIPARAÇÃO

A Comissão, depois le sua
volta do Ministério do Tra*
balho, apresentou um cio*
cumento, que afirmaram ter
caráter oficial, apesar de
não conter nenhuma assi-
natura-

O referido documento é
igual ao apresentado antes
pelo Comte. Adalberto, com
a diferença de que só trata
da parte das empresas de
capital privado. Disse a Co-
missão que, aceita aquela
parte, o Presidente da Repü-
bllca baixaria um decreto
-.obre as reivindicações das
.jutarqulai.

OBJEÇOES AO ACORDO

Nas runii.es anteriores, ai*
!^uns presidentes de Sindi-

patos haviam feito objeções
ao documento apresentado
et conv» «atas nS« foram le

SEliPiflí ENTES
HOMENAGEM EM FRENTE
Â CÂMARA F, EM RAMOS

A Comissão Contra o Ajuste de Fernando
de Noronha vem participando ativamente
das homenagens ao proto-mártir da Inde*-

pendência

SOLENIDADE NA CÂMARA
MUNICIPAL DE NITERÓI

Amanhã, às 20 horas —- Debates sôbre
ajuste de Fernando de Noronha

AMANHA, 
às 16 hs., será

prestada significativa
homenagem a Tira.dentcs no
pedestal de seu monumento,
em frente à Câmara Federal.
Senadores, deputados e lide*
res estudantis e sindicais
usarão da palavra.

Também amanhã, à noite,
no e^rltórl» «teltoral do Me-

reador Mourão Filha em Ra*
mos, realizar-se-á um ato pú-
blico em homenagem ao pro*
to*márti da Independência, no
qual-falarão vários oradores.

Vem participando ativamen-
te da Semana de Tlraden-
tes 'a Comissão Contra o
Ajusto de Fernando de No-
ronha, na Praia do Flanvan-

¦*» ¦' '********

As 20 horas de amanhã,
quinta-feira, por decisão una-
nlmo do plenário, a Câmara
Municipal de Niterói presta-
rã expressiva homenagem a
memória de Tiradentes, Pro-
lomartir da Independência e-
patrono dos patriotas cm
sua luta pela emancipação
nacional.

No decorrer da solenidade
HS& »¦ wutl astuto mmdo oon-

vidados o governador e vice-
governador do Estado, altas
autoridades civis e ecleslãs-
ticas, deputados estaduais e
federais, senadores, repre-
sentantes das organizações
sindicais, populares, clentifl-
ca e culturais da capital flu-
mlnense e desta Capital, se-
rá aberto o debate público
sôbre o ajuste de Fernando
d» NoronJnu

Osr. 
Fernando Ferrari

apresentou ontem, na Câ-
mara, emenda constitucional,
que isenta do imposto de ven-
das e consignações a primei-
ra venda do pequeno produ*
tor e as operações sôbre bens
de alimentação de consumo
genérico ou necessário.

Para justificar essa,propo-
sição o representante pete-
bista ocupou a tribuna, tra*
tando da marcha vertiginosa

dos preços. Como Índice <H
crescimento da carestia citou
pesquisa- recentemente reaU-i
zada em São Paulo. Seguiv
do essa pesquisa, uma íarmV
lia de cinco pessoas, em 195%
necessitava de Cr$ 6.782,00
por mês para suas despesa*
essenciais. Hoje essa mm>
ma família de cinco pessoa*
não pode atender às stià*

Conclui na 9* p*R-

MIKOYAN EM VISITA
OFICIAL À ÁUSTRIA

Desembarcou ontem em Viena a delegacã»
soviética — A troca de saudações

-wnsNA, 23 (FP) — O Sr. Anastase Mikovan,.primeiro **toi.
" 

presidenta do Conselho de Ministros da União Soviética,,
acompanhado de vários altos-íuncionárlos soviético», ch-afau
hoje à tarde a esta capital para uma visita oficial de 4 dia*.

Em sua alocução de boas-vindas,.. o chanceler JuJis»
Raas exprimiu a sua satisfação por receber em Viana -nua»
personalidade que desempenhou um papel particulàrmeiit*
importante nas negociações de Moscou (em abril de 1955)
para a conclusão do tratado de Estado austríaco, que hávte
devolvido a confiança do povo austríaco em si e ajudado •
reduzir as oposições entre os povos>.

Em sua resposta, o sr. Mikoyan salientou <a alegri*
por ocasião de conhecer melhor o povo austríaco por motlv»
dessa visita. A União Soviética — afirmou êle — quer ea-
tender as suas relações com uma Áustria neutra e Indepen
dente, ao interesse da fi» e da segurança ua Surojj**,
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Operários da Brahma
Desmentem as Falsas Acusações

S.» inata nüo coniegulrom. e tudo Intllc» qua nio será
Mill «mic-rulr, «lu» J* '*""•'* oWndo as correntes rtacton*
riiiH u «íuni;iií>(iin doa parlWoi ropri-wmlailim na Cornar», ao
».. inrovoilawin do rumoroso «ruim Mecrilu» para a execução
«I.i seu plnnni tumultuar o-» irttlmllMW, -iiirnliKitr no plenário o
andamento dos projeto» nu urdem do dia o Impedir que haja
numero noa orúo» lícnlcos da i'»»<~ Assim vem acontecendo
tjjowio o inicio du «emana,

Enntmnlo c- lideres Batista Ramos e Vieira de Molo c
cs vleo Joffliy o cid Carvalho deixam transparecer no flslo-
nomin as pieoeupnçôcs o angústias que l)u't* vao nn alma, o sr.
Lncordn, vivendo InlcnsiiH horas de grunde «vedetie», apresen-
ttt.so eufórico o ivin nrca de vitorioso, L^tíi nos manchetes de
cei.ii imprensa; da entrevistos nns rádios, fnz declarações aos
hornnlo * o «plvot» de novo comoçflo política o cpnlro de bon-
ío» mexericos, «co.ístng» e desmentidos cm grando número de

• jfúlhns du dln. Dernm-lho n vida quo pede n Dõus, os agentes
jconsdcntC3 ou lneon.scieiii.-s do Imperinllsmo Ianque, Interessn-
\üo na dcsmoraUã'çfio do Congresso Nacional.

Na «rasí.0 dn ontem foi o sr. Joffily o oficial de dia da
liderança, Nmhmi qunlldadu (ovo qiia oportear o sr. Baleeiro num
,*, quclps seus cncPljsHlmos discursos quo fazem o suplício da
liiuiciitlii «lu imprciisu.

Nilo houve número para a realização da reunlüo da Ço-
missão Parlam. iHtir da Inquérito sôbre Minérios Atômicos. Na
s '-i «ia CoftfsgiTb Us Transportes, deserta c silencioso, o sr.
Grbr.ul Pasfós fcn.'o sain ao Almirante Octaclllo Cunha,
,.,:..,,,;..!.., ,,.,, t.onvida(lo pnrn esclarecer a Comissüo sôbre o
r.'. h.-.iV i> «:--.i iirl/i-m á crlaçflò da Agência Mundial dc Ener-
r-., \ (-, 1, i r•iii-iiu cm vão o npnrccimento dos demais mem-
rros •"•MàVnni iodos ocupados em reunião de suas respectivas
l-nii'--"- ¦ Dw(.*u'i'i'íi('io*íé perante o ilustre convidado, o sr.
C-ib-vt ivrci r.*.«*cou nova reunlflo pnrn o dia 2 de maio,

qvü i: i, «-suara j.'i ter entrado nos eixos a vida no Palácio TI
iTídaiits. •

O »-r !•'<-.»i;-.n.l.'i Ferrari, dentro do programa qtts se tra
cm o « 

~.\ 
..i..;..u...o, «Ie su aproximar dos trabalhadores e

,\ .*..., ,;;¦« '-trente roinliJcs, reelninnçiVes e reivindicações,
:".'.>"ia, uraàdes itsscmblOlas sindicais destes últl-

IS1C3C3. •

J..:.n Ciiuiart continua afastado e omisso. Hoje
i.i:;i....i da Executiva Nacional do seu partido e,

ia, s.-.-á presidida pelo vice Souza Naves, que de
.;.i t:.•-.¦kio a pnlnwo e orientação do chcíe nacional

csia confusa conjuntura política nacional.

Cum o iiiij'-ilv«. <i" <i<-.ui"ii(ii- ua
iH'i'liiin';fii-i «lo Inillvl.lui) .I".ki<iiiii
«i.in ;..!».• -. iii.ii., preiUidnu nAimiii>
iiiiini". a um v.--|miini". iogun»
«lu u «iii.ii. o mwino elemento to*
ria «-lil»» n«'..ii(.i<i.' e roubado,
pnr ciilt-Kiu' d» trabalho, Mtíve
ini nim-m rtdacBo umn aomluAo
«le trabalhadores dn Cta. e Cer*»
v.-j.iiin iiiitiiiu.i, .|iiv relutou nu
nu-ino repAricr o nuu li<\ ilo ver-
•liuln «Aliro O ll 'inmu.

f-snj oiomonto, àltm *¦ «-om.»-. rftt l>.» Uu aludido «luiionlto, iodo
Mt\ _^ulw.un»u m. Mm 1 . . ... i„. . _ .1.. Ml lli« Hllll t I ,11'Iê ,t llllrAu, -i» n-.ilni. iii" «mpreirlldo d»

riu, IIi.iIiiii.i - «-i« tn.-i;..<l,i ila
um «li"|irt>ill» da mcinn, *>i>tnn>l«»
eonitanUmtnto «u-i uni., mn
iii.h|ii«- cnm oa n iI.<iiki<i«h'i
llfialO dOpOSltO, «'lil mi in.I" ilii Hllll
mnnslra arbitrária <i- trata-iim,
|l|,-< III .11.1.1 :I-Ill|.|-H ,|,-1|||«l.lll-
.-.*. -Io*» perna.» oa cliefra. Pro»
curiinit» evlinr certo» ncontorl-
iii<-iii"H, (i.'.'iu<'.i iiiii itlnlmi n-'l-
ii.ii" '"in li .i-' liiuiiii :i.i de opa-

CARTA DE PORTUGAL

AUMENTA A AÇÃO FASCISTA
DE SALAZAR CONTRA O POVO
Presos torturados e com a saúde abalada —
Memorial à Assembléia Nacional — Greve de

operários

vitima» dn» «u.u iirli|lrorli>il <<i<-<*
e mu ii ¦•

B oontlnuahdo — a Cia, en-
ii. iuii*.'«. no in»''» «le ni«-ii.i'-i nn
itpt-ln iIhh neim oporárlOI, liiiii"*
torlndo (•«n» ononrregado, trans»
feriu ilii depíilto o n Pránolmo
AUlnn l'ernnn<lo, doleKa.lo nln-
.in.ii, o nunl. ¦ «-nuu'- ("uni ii»ní-
«nn mi lado du» traballiadoi-vs, <>
¦íun torna uni» anUpat|ea n me-
iiiitn adotada,
«lllllt llltlll.Kl 1.

Continuando como eii.-nrremuto
do dipOnlto e n demicutar e <1c«-
i,*h|i.'Iiiii* tt todo» com bub» cori-
tunielrn» Inlrlen». nMmilo, 2t, Oi

-»peiirlim em número de II, ro-
n<i|vfrniii exemplar o mau tn*
enrresndo, comu corretivo.

B !lii:.ll/-iM'l"i: "Nilo no tratOU
iiliii.liiiiuni-iii'-, de iiHiii.Ii.i, o lim

üo uma lli;ilu...

I.. i :':'.' r.í
ntcr.i (.ii.ii in

O t*r.
hnveru i.j.i
ii.< (,'ií» cor,

a pnra M.O.

m i m .-* fi
tir &¦', "Sa tFtmmmmOy'MtòkWPt

AÍTW/i vil

Emecegé
já tendo sidoO noticiário Internacional i rias pardals, ._..„„

deu co.iu, im poucos dias, do I feitas 50 nomeações no ÍPASE,
assassinato de ma"s quatro es-j faltando, entretanto, cerca tle
tudantes, dcniro dc um apar-i
tnrní-nto. pela policia de Fui-
{•ânc.o Batista. Lm cios qua-
tro joven-i era o novo presi-
dente da Federaçüo Universi-
t/j:;a Cubana, que substituirá
o li*: ói Éclievarria, após a
rnerte d^sie cm combate com
m í*ii.-ir-ia pessoal do sargento-
ciíííidor. Enluta-se, assim, uma
vez mais, a juventude univer-
siiár.a latino-americana, víti-
ma tía briiíal.dudo de ditadu-
ias a sérvijro (lo imperialismo.
Já se peresbom, todavia, os j¦primeiros pr-anúnclos da eman-
icipaeào da j\mérica Latina. E
estejam certos todos os era-
pulas do Caribe à Terra do
jFogo: jamais esqueceremos
nossos mártires!

ir

C.f.JI.C.P.
C.OOO UNIVERSITÁRIOS
MINEIROS APOIAM A

Entrevistado por" nossa re-
ponagem, ò estudante Regi-
unido Rodrigues Kosa, um dos
líderes da Campanha Pró-"Moralização dus Concursos Pú-*b..co.s, da União Nacional dos
KiiUu.Iair.es, iniprinciu-nos que¦p. Un:ão Estadual dos Estudan-
ti.-, da Minas Uerais, vem de
pronunciar-SQ oficialmente sô-
b.o a atual fase tía campanlia,
através üé nula oficial, nos
seguintes tfirmos:

-A UNÍÂO ¦ ESTADUAL
DOS ESTUDANTES, entidade
máxima dos universitários nii-
neirqs, quo vém coordenando,
r.csie Estado, a campanha pe-
Ia moralização -dus concursos
públicos, empreendida e diii-
tfcla no âmbito naclonal pela
UNE, reitera à entidade má-¦".•'mu dos universitários brasi-
leiros e, em especial, aos di-
rigemes da campanha, sua tra-
tenial simpatia e o mais ca-
lproso aplauso, pelo vigor e
pola perseverança que vêm
caracterizando * o -movimento
dssde os primeiros Instantes,
fiom o .mniiói." .sinal, de esmore-
clmaníiv Maniíastar-por outro
lano, a sua confiança em que
soja imediatamente soluciona-
tío o caso dp 11'ASE, onde as
rcsisíõncias tío alilhadismo es-
cudado nor, .Srs. Paiva Muniz
e Aberlado Jurema háo de
codrr lugar às superiores de-
termiiinçvcs do. £>Írelto e da
Justiça.»

oi.) Francisco Leocádio
Aiaiijo Piiiio — Presidente da
UEE tío. f.Iitins Gerais.

Prosseguindo em suas decla-
rações, o estudante Reginaldo
Rodrigues informou que, den-
trn de poucos dias, será Ins-
taurndo um processo criminal
contra o presidente tío IPASE,
fir. Paiva MtinlZj por crime de
prevaricação, com outras
agravantes,'

Finalizando" o nosso entre-
vístado declarou que a Cam*
ponha continua a obter vit6-

Na medida cm que sente
quo os fõrçns populares se or-
ganlzam e so pri param p.ira
novas lutas, o governo nu-
monta a r.-pres-*ii • o o tt-rrer
co mn propósito vBo du ns
impedir, Povoaçõss Inteiros
sSo vltlnins dn sanha c da vi-
f-11'incin constante dr.K c.-b'r-
ros. Altas huras tía noite, cs-
condido.* entre ns árvores, for-
ças da GNR. dn Lsslão e d-i
PIDE armadní com pistolas
saltnm a estrada n Identificar
os trnn5eun'.*cs que passam
rm ReJn Borba. Estremoz,
Almada. Br-mlrn. Alhos V.-
dros, oic, Tim tido lu*rar prl-
kõ.s em Avls. Hsnnv'!n, AI-
justrcl. S. Domiiu*' s. T5-rrciro,
III,avO, Fnfe. Llr.boa. rtc.

Os longos Interrotjatórlos.
as incoii.unicabr.do.dcs. as ;*.*>r-
tur.ts. ns cas'l?cs tornaram-
su hábito nas prisô.s salaw»-
rlstas e nos antros da PIDE.
Muitos presos mm a saúde
abalada por lonRon nnn<: do ,
ca'.*Ivciro s3o conservedos sem
Julgamento durnnte anos co-
mo Georgttte Ferreira. Maria
Angela. Parlns Costa n Rolan-
do Vcrdial- Outros são mantl-
deg ileRalmentv preso-:, nols
Já há multo terminaram a pe-
na como Álvaro Cunha, capi-
tao Hunrlnu,- fjnlvao. Frnncis.
co Miguel. T.lnnu','1 Roílrlgues
da Silva, Jonquim Cnmpino e
tan-.os outros.

K. após deis nnos fó agora
estilo a ser iulfarlo-; 52 jovens
Uo MUD .TÜvenll.

Umn cxpnsi(.rin foi ciV.tiruo
na Assembléia Nacional c cn-

Protesto Contra Medidas
Antiopcrárias na Argentina

BUENOS AIRES, 22 (FP)
—A comtesfto do mlvofladoa da
Unlflo Clvlcn Radical Intrnn*
Bi«(tiiio, da tendônola i»»iuer-
i.l-.i.i, dlrlr-ldn pelo cnndídnto
presidencial Artttro Frondizl.
dirigiu um tolegrama no ml»
nlnti-o do Interior, ili-nunclnn-
do os confinnmonton do ope-
nlrlos, transportados para o sul
do pais por via nórcu.

Em declnrnçao pública, a
Junta Nnclonnl Intransigente
expressa cicti mnis absoluto
repúdio As mcdldns do mlll*
tnri/nçAo adotndns e sua total
sulidnrlcdadc com os opera-
rios da cidade e do campo,
vitimas preferida» do todo* oi
despotismos ollgárqulcon*».

A deelarnçllo pede «mo «se
respeite o posolblllto o ftincio*
nnmcnto tía poderoia Central
Obrera c da Cirando Federação
Agraria*», que «sejam naclona

llzndns as fontes do en"!*,'1'

24-1.19.17

Cinema na A B I
quan»Realiza-.!» smünh»

-feiro, no auditório ^
ciaçoo llrnsllclra de im-„
•a a h.iiniu i. ¦« vi Cini,
togrAflca (ledienda «o» rti

nuo no pratique uma polltlrn , c|nnos » |UM 1*^^t ií.i. . i .,..).. .'.nu In» l .«,.''de comercio o amlznde com lo
dos os i-alnes do mundo, e que
o govôrno provisório convoque
Imedintfiments oleleôes dofl-

nltlviis».

«Md« um documontArlo nmii
icrA exibido um filme «t* i „,
ga motwgom. o insresf-i (»
tie-Ã com « apreilíntnejii,' .u
cnrflra sncl.il.

Preocupado o sr. Ferrari com a .
GoikIiisAo da I' pas;. | tlsfaçAo popular, o repn¦,,,„,

vinda a todos os deputados,
por rc-H.Vi da visita de EU-
Hiiheth II. por mlics, cspojns
o p.in ntes dos presns políticos
pedindo uniu ampla anlaüa
pnrn os presos pollt-icoi o Irm-
brando que idêntico pedido já
tinha s'.do feito há tempo por
mais de 8.0C0 p.-ssoas das mnis
variadas cnmnda.i «antro as
quais n ?-. Arccblcpo-BIcpo
da Av.lro n o Sr. Bispo de
Colmbrn.

GREVE DE OPERÁRIOS
Cansados com enganosas

prornepsiis de aunnnto de sa-
lário quo há 18 mt-ses a d!re-
«.ão d:t empresa lhes vinha fa-
ncndo, os operários .• operárias
da fabrica de papel da Abe.
lhiirn resolveram parallzar o
trrbalhò.

Assim no rlia da greve, o
i-urno que devia começar As
O hora* da manhã, totalmen-
tn "poi.irio pelii-i seus cnnva-
nheiros do turno que acaba-
va dc largar a os^a hora não
p;'g"u no trabalho Os senho-
res ingleso.-! títinoi. da einiro-
sa. tal como t>"rn felío várl-s
vezes na sua fábrica têxtil do
P.-rto. <*»pcnaf t-nccntrnram
uma resposta para dar aos
jiir'*os e humanos pedidos dos
onerários: Ch-ininr a G.N.R.
t. a PIDE o.ue apar.coram, em
forca para indim'tíar os ope-
rárl****. Apesar desta provoca-
ç5o Os opcrárii-s só p?garam
no trabalho depois de as for.
ças repressivas Uus terem
garan*l('-i que o numonto seria
concedido.

ATENDENDO AO APELO
•CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM:

De professores amigos  1.0(10,00
Amigos (Barra do Pirai)  """"'

Um motorista tía linha P. Pavuna 
Um metalúrgico de S. CrlstóvAo 
Um grupo do amigos 
Pneus General (N. Iguaçu) lista 
C. Z, (um amigo) 
8 amigos da Penha 
Marceneiros de Santo Cristo »
Di-ns listns de Santo Alel.xo, com 14 nomes ds contrl-

bulntes  1.502,00

TOTAL  4.749,00

De amigos da Penha 2 quilos de chumbo.
Há algumas contribuições que estAo sendo publicadas com

atraso.

I

despesas essenciais senflo
com Cr$ 15.687,07.

RESULTADO

Como resultado dn enres
tia, ai cstA o descontentnmen-
to popular, afirmou o sr.
Fcrrnrl, que se referiu no
fato de que, na presente se-
mnnn. 257.000 trabalhadores
envolvem-se em movimentos
grevistas, nesta Capital e «ra
SAo Paulo.

CAUSAS

Depois de fazer uma anAll-
se sôbre causas remotas da
carcstln e conseqüente Insn-

tante pcteblstn passou *. ,.r
tlcnr o sistema tribtuAri.i v|.
gente, orientado am*r.i»j, <*>*.
preoctipnções oficiais de mij*,
llhrlo orçamentário, «-rn qn«
se leve em conta, na sun f,r.
gnnlwiçAo, n»-pectos socl-il-, «
políticos da questAo.

E* de parecer, o sr. Per.
nando Fcrrnrl, qiu» nnrso
mau slstemn trlhm.-rlo. *i-«r
ser Injusto nn dlstriDÜlçflo d»
Impostos, contribui pnra n-nv
vrar a InflnçAo monetArl;, «.
no mesmo tnmno desarrinra
setores dn burguesia n.V.o.
nal empenhados no d-*""*»*-
volvlmento dc nn**»;.i ln***íú«i-
tri.n.

I

Si Marchas c Contra-Marclias
300,00
300,00

40,00
100,00
255,00
230,00

Despedida dos Peruanos a C. B. D.
«»P-OC'- - -^-f*^'*t-°*'UMV»yia\w\%^^S»tm\mn\w\w%a\w\\\^\*mm^

"•«^^''-StWWH \j»tw£?Si^^Bm\\m*..- •¦ "*,*¦'**''jtt ¦*¦'¦•"' -jJ^-w.f" "%' iwé j 'ii" '' ':'S''' 'T^^^^^BH<Sj,,,,H^^B

ConcluKiln da V patí.
qual(iucr poss:bllldade d? dc
bati dos acordos lesivos aos
Interesses naclonnln e, de mo-
do particular, do ajuste dc
Fernando dc Noronha, prrn o
que está servindo dn pretexto
grosseiramente explorado por
JK, o ca*)o tm oue está envol-
vido o líder udrnlsta.

CADA VEZ MAI8 DIFÍCIL A
EMPREITADA

Durante a tarde .IA havia
stirsido. como prefrrlda e mMs
viável a formula de conccssAo
dc licença para processar o sr.
Lacerda por qualqu?r dos d;-
li tos de que é acusado nos lnú-
meros processos existentes na
ComlssAo de Justiça.

Há mais de 41 horns nue o
sr. Vieira de M:Io anda As
tontas, em marchas e contra-
marchas no plano fit aue o en,
carrearam, evldr-nclnndo-*»*'
as dificuldades crescent*s pa-
ra s realizAç*-", da emnrcHada
entr-g-ue ao Hder da Maioria.

Afaxtada, a Mrmnla da eus"»-

350 aprovados em concursos
para EscrlturArio o Auxiliar
de Escritório faltando serem
também nomeados.

NOTICIÁRIO
IV ÇUINZENA DE CULTURA

O D.C.E. da Universidade do
Brasil vem trabalhando ativa*
mente no sentido de lazer de
sua IV Quinzena de Cultura
um sucesso sem precedentes.
Em palestra mantida com o
presidente dessa entidade,
Eduardo Sócrates Sarmento, e
o diretor do Departamento
Cultural, Nelson Nascimento,
fomos informados de que já
estão assentadas 4 conícrên*
cias, a saber: tConccito de cul-
tura, pelo Dr. Celso Brant;
cNovos Rumos da Cultura
Nacional pelo Magniíico
Keitor Pedro Calmon; «Bra-
silia», pelo Senador Coimbra
bueno; e «O Momento Nacio-
nal e as Responsabilidades da
Nova Geração», pelo prol. Ro-
land Corbisier.

Kstáo também programados
um espetáculo do Teatro Uni-
vcrsitàrio Brasileiro, da UNE
e uma «Noite de Música Foi-
clórlca».

ATO PCBUCO DA UME
A União Metropolitana dos

Estudantes fará realizar, ama-
nhã, às 20,30 horas, um ato
público pela preservação da
inviolabilidade parlamentar, do
qual deverão participar o Se-
nador Domingos Velasco, e os
Deputados Neiva Moreira,
Bruzzi de Mendonça, Adauto
Luclo Cardoso além de outras
personalidades.

INSTITUTO DE SERVIÇO
SOCIAL DA PDF

Parece encaminhar-se para
uma soIuçAo satisfatória a cri-
se surgida entre alunos e di-
reção do Instituto de Serviço
Social da PDF. Hoje A noite,
os estudantes dessa Escola su-
perior irão realizar uma reu-
nião pnra examinar a propôs-
ta da Diretora.

I TORNEIO INTER-
COLEGIAL DE FUTEBOL
Está empolgando os meios

secundaristas a próxima rea-
lizaçAo do I Torneio Inter-Co-
legial de Futebol, organizado
pela AMES. O Conselho de Re-
presentantes da entidade reu*
nlr-se-â no próximo domingo,
dia 28, às 9 horas da manhã,
tomando as resoluções finais
a respeito.
I EXPOSIÇÃO UNIVEESITA*
RIA DE ARTES PLÁSTICAS

Uma das mais sugestivas
realizaçóes do Centro Acadft*
mico Cândido de Oliveira
(CACO), durante a semana de
seu 41" aniversário, será a I
ExposiçAo Universitária de
Artes Plásticas, da qual de-
verflo participar todos os uni-
versltArios pintores, escultores
e gravadores.

São Militares Todos os Ianques.
Conclusão dn 1* pair.

tes do nome de cada um,
apesar de «<-¦ encon'.-rarem
aqui sempre A pa!.sana.

Mas os trajes civis aporá
usados n5o disfarçam aque-
Ia real condlçüo d? hemens
de Tropa de opupaçfio de ha-
ses. Toda a população sr.be
e muitns Pessoas viram no
aeroporto de Guararcpes oue
os oficiais e soldados norte-
americanos que acabavam de
rtesuinbarcar du sers aviões
militares. n?o se enc^nlra.
vam senAo vestidos cm seu
complC'0 fardamento. O oue
é significativo è nuo a maio-
ria dules. im-iVatnmcnte ao
saltar rto aviAo, como rue
cumprindo ordtm gera', s? dl-
rip-iam para a sombra ds
uma árvore n-óximn o a'i ti-
ravam a farda ràblc-amento

e ficavam *ií de sumárias rou-
pas civis esportivas.

REEMBARCADO
Mais ou'.to detalhe carac-

terlstlco cia falsa condirão de
"civis" dos homen-; da tropa
americana As ocunaçSo: todos
ele» circu-am pela cidade u
suas imcdinrõei cm se!s pe-
quenos caminho?? militares
Ianques com o habitual d's-
tico — "US Air Forco". En-
contram-se em estado de
prontidão militar. Nenhum
deles s*í arrisca a ficar só
pela cidade, pois t*m ordom
de permanreerem cm ftrupos.
es',*Ão proibidos de f*-lM.r com
attem r«ucr oue rei. e são
riftororamente vig'adns pila
policia secreta americana.
Oulro illa, u**o sub.o'icial to.
min umn b--brde'ra e 24 ho-
ras depois est*».va senr,.'i cm-
barcado de volta, pnrnuo bê-
bado fala domnis...

MAIS S0 NO DIA 27
No próximo dia 27, chegarão

tnais cinqüenta am:ricnnos.
Seus lugares já estão reserva-

dos nrs hotrls, onde seus no-
mss Já foram rcjlstrados. Tra-

Os dirigentes peruanos ofereceram na noite de segunda-feira à
Confederação Brasileira dc Desportos um banquete de despedida

no Hotel Excelsior. Estiveram presentes o presidente Silvio Pacheco.
Luiz Murgct. Romeu f. Santos, Marum lazbick c dfeerJOJ jornalistas

e Aumentam Preços no M-aracanã sem

Autorização da Ornara Municipal
Reunidos em assembléia na FMF. os homens que controlam

ta-sc de um novo grupo de opo-
rações e ccupaçSo, que nco se
destina apenas a Fernando de
Noron'm e rim para os diversos t
pentos do litoral do Nordeste,
senundo consta. I
vem causando estranhei «-jato| 

^ ^_^™ ^^e„n,^aiorár os preços 
"dos 

Ingresses centra
tronai iannu«>3 se encontra um c»0 MaracanA, estAdio que por ser o maior do mundo pode, ¦ (P. l <-rinc-ho> por delito ca-" - •  -< -•¦--- - --—' -»«- «.™«.«.irfi<.S"K »• nrwni! pltulndo na Lei de SeRoranca.

P. T. B TKM LIMITE
A bancada do p. T B j*i .ie-

n-.olo desse continr?ente avn

grupo de cerca de vinte ai mães, perfeitamente, proporcionar grandes arrecadaçõesi Ajpreços ¦

«or-nq hosoedados no Grande , a(v.2Ssíveis. Para os jogos locais o torcedor _pagarA CrÇ 30.00 |todos hospedados no
rlrtel e oue, se-jundo se supóe \ na arquloancada, Cr$ 10.00 na geral, CrS 40,00 na cadeira sem

Seus o" que na verdade vAo 
"üm^, 

e 90,00 ^numerada. 
Para os Jogos tatewtaduata «°'u "»> posico. a ravor da^

nl»:flo de Lacerda, contra a l!o«n<
ca para proresMir, pr«*rerln<ln i
fórmula dn suípcnufio, dc"!i» um
n mc.Ilili n s<t aplicada nio v».
nhn ferir o principio da Invlftl».
bllldado do p*irl.*imentar ji cier*
ciclo do mnndnto.

Em mm reunlílo de ont.*-*! i
bancada populista deliberou min*
ter-fe na expectativa. Voltará
no exnme ila mataria em tare 1<
uma ffirmula cnnereta a ser
nproeentada pela Maioria «*••..
be-se O'"-' os pensep|stns nio <|«.
se'am embarcar nn prcc.lrln em.
Iiareaçílo em nue os quer nif-.'ii
J. K.

U. D. N. TnAÇA PLANO

l")ecl«liil-i a enfrentar a situai-do
e travar a batalha em qunlquer
terreno que venha a ser er.|«<-a-
da. a bancada ud?nlJta, ^m m\
longa reunlílo .lo ontem to-.nr.ii ai
seguintes dcUboraçOca: 1 - Man-
ter-se cm reunlílo permair-n*e-
2 — Conceder piideres ao li ler ds,
Oposlçtto, sr. Afonso Arlr.o», |<\-
ra que. Juntamente com o ir.
Prado Kelly e vlee-IId< -cs dos
dois partldoR, deliberai sflbre t,
posição a «rer defendida pelo
Moco frento & comunicação qu»

çHo pnra e simples do mandato.! venha a «er feita peta".'Maioria
e a reforma geral, Imediata do I Quanto &¦ ífirmula adota<!a; 3 —
Retrlmento, ficam a« duas tlltl-' Constituir uma comís-ão de
mas: suspensflo e llcen^ nara i «advogados e juristas do lilceo,
processar. Ambas se apresentam I s"b a direção do sr Blloc Pinto,
de dlftell nccltnçflo. vrto tem sido Para tomar t.lilas as provid'neiai
possível obter unidade em t*irn*>! necessárias nr. sentido de apres-
de nenhuma delas. A Maioria I par o andamento dos pedidos de
continua dividida c dividido estíl' licença para processar deputadoi
o P. S . D. | <*a Maioria e descobrir e i<r..ino-

A fórmula da suspenslo, fl- | vor processos contra nitt-os,
Kura punitiva nflo conflgnrada j cumü medida i!e represália;

4 —- Nenhum aliairco--n.-sina.lo
envolvendo mataria política po-
dera, circular dentro dn bancada
si***-*** oxflm*** prévio em retiníAo,
e. finalmente, teí h r.-.íio << vmie-
rêço de todos os deputados nu-
sentes ou que venham n se au-
sentar, a fim de que possam ser
convocados de urgência.

Enquanto o piano avança pe-nosamente, tropas americanas,
em numero cada vez maior, <!.'-
semharcam e vao ae Instalando
no Recife e pontos do litoral
nordestino, prontas para ocupa-
rem Fernando de Noronha <¦ as
bases que estao sendo negocia-
das. Para Isso J. K, procuraengrossar a cortina de funiaça
do artificial "affalre Lacerda".

V

no r.e.Timento, parece ser de
quase Impossível sustentação re-
plmental e Jurídica, denemlendo
tamhffm, de uma Maioria sfthré
a oral o governo n^o tem mais
contrtie absoluto. Quanto fi II-
eenea para processar e prece-dento temido em ttdas as han-
cadas, em virtude do grande nú-
mero de pedidos de licença exls-
tentes na (""omissão de Justiça,
atingindo deputados ate mesmo
do P. S. D. Ainda ontem a tnr-
de chegava ti Cfimaia mais mn,

sr. Coelho de Souza

-^St^oniiiitarU Pezar Pela Morte (le
uma atribuição da Câmara Municipal.e o controle de guerra.

No meio da carga des;mbar-
caía cenrta a presença d; qua-
renta toneladas de material,
somente para holofotes.

¦ DES«^SSOSSEGO

Acompanhando o desenrolar
d:!*ses graves acontecimentos, a
a população da clcTade vai ten-
do a justa compreensivo do que
reprer-enta o crime da conces-
s.\o dc bases militares aos be-
lloistas norts-am:ricanos. Com
Isto, cresc-s o desassossego de
milhares de brasileiros do nor-
deste e tudo leva à convicção
de aue crescente protestos se
sucederão daqui por diante.

Assembléias dos Marítimos...
Conclusão da 1* pas".

aceitam a partir de 23 de
março último, data do ter-
mino do anterior.

DECIDIRÃO AS
ASSEMBLÉIAS

O acordo proposto pode
receber emendas das catego-
rias que se lulguem preju-
dicadas. Assim, as assem-
bléias permanentes e os

Conclusão da Ir paj».
e gitada praia, aberta para
Atlântico. Záquia não sábia,
na*'ar. Acostumara-se ao ca-!¦ nal, que conhecera semp e

1 razo. Avançou para banhar-se

pelos seus Sindicatos, nomo-
logarâo ou nâo o documen-

I o cemitério do Caju. Zíoida
o| Jorge tinha 32 anos e deixa

um filho de 13 anos.

DE 800 DELEGADOS A...
Conclusão da 1* pas:.

lhadores na IndOstrla, Confe-
dp.raçfto Nacional doa Tnrba-
lhadores no Comercio e Con-
f.Mleraçüo Nacional dos Traba-
lliartores em Transportes Ter-
rf»strfs, vrm desenvolvendo
e.om grande êxito os seus
preparativos. Alem de outros
j*i elegeram seus delegados os
seguintes Sindicatos: Alfaia-
tes. Metalúrgicos, Marceneiros,
Construção, r.ortovl.trlos, Tra-
balhadores em Pcdrelris, Co-

Renovado Em Seu Terço o .

tLQUbNUS ANUNUUò
(FONE: 22-3678)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa wrüo dc "PEQUENOS ANÚNCIOS" - d
CrS 10,00 poi vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornul. Disque essoio e solicite
informações sôbre como anunciar com êxito »
economicamente.

VENDEDORES — Bie* — i*r*»-
llia-se. Que teiihsm trtfu*tl«k
junto u.*. padarias, urmazeiiB, qul-tanilni. papelarlaa para venda d*
íispc-is e aneni 1» em teral . 0>-
mlaslio de 10% — Rua Herral d*
(louves, 331,

^VKNDÍÜ
Lote de terreno cm Jardim Me-

riu com 40 prestações pagas, prô-rima li Av. Presidente Dulra —
Tratar h rua Prüsldente Barroso, 6.

COM Kl MU. CRUZEIROS rte
entrada, \enda-so meta ftsua cons-'ruiiln de tijolos, coberta do te-
lhas, e terreno em prestações CrS
850,00, nvnsals, scrn juros — Io*
ca! d-1 futuro, * limn dp praia.r.-ií.ux «-u.ji. Juuuuiiu CoãU ou

ttUrta, Barraca i\st doi Ter-
, -m VravMiia da Unha f4r-rtmoe,

rea, juntoCrundo.
à tetacto »* Campo

HAOUBKIBA KUrTBIÜA
Ounsertum-«ie RâiUu», lelevl-•Ao, Itetrlgeradurei • Maquinai

de Costura Vende-io n.aterla)
elétrico cm geral c acelta-nenii-oincnda úe iiiiu-ua eamdlta-
da»

L R de Melu — Rum Do-
ininroM Lopeá, nsa - Madurelra

A1.UOA-SG
Casa tipo apartamento icom 2

rjunrlos, sala, cozinha e banheiro,
í< Av. Ouaronl, 4no — Vila Oua-
nali.-ua — Duque de Caxias. Tra-
Uu- A rua PteJililenU Borroao. 8.

Conclusão da 1* pag.
tra desde logo o fortaleci-
mento da unidade dos "orna-

listas, íatoj* de suas gran-
des vitórias em defesa da 11-
herdade de imprensa, de me-
lhores padrOes salariais e
outras vantagens.

Dos quinze conselheiros su-
fragados ontem foram reelei.-
tos os srs. Antônio Carvalho
Guimarães, Amorim Par'ga,
Simões Coelho, Celso Kelly,
Deodoro Lopes, Fernando
Segismundo, Helena Ferras
de Abreu, Iv0 Arruda, Ja-

JA N&0 É HOVIOADE
Todo mundo Jft suhe que Atnuur)

vende barato! Camisa de Irlentlne
CrS 1611,00 - iso.no jno.00 e'>'B(1,00 Camisa de Jersey n Cr$
00.00. paru rapa/ CrS H0.00. nirii
garftli, CrS 70.00 - Km. 'In Al-
fiindegii, 318 I» anil Umi Vinte
dn Abril 1, loja e nu 1'eiihu Uua
José Mnurlcl» ÍSfl-rt uintn il «uu
loa Romeiros Provo» pioitiuip
pnr» w*\*i»rnlpilnri»h

FHuíriTTWjnuTT¥iHÍ¦ il ii^ i liliji Bi i\ alljiliJ

B líllj Jll'l«fi^«^fl'pfTlí

mil Sampaio, JoSo Etche-
verry, Luiz Guimarães, e
Pedro Motta Lima. sendo os
novos membros eleitos os se-
guintes: srs. Francisco de
Assln Barbosa, Silva Reille
e Santos Melo. S5o novos
suplentes, os srs. A'arlco
Pais Leme, Álvaro Pinto,
Dias de Souza, João Nepo-
muceno, J. B. de Almeida
Portun-al, Calheiros Bon-
fim, J. Luciano P. L. Bas-
tos, José Vitorino de Lima,
Manoel Luiz Azevedo, Na-
hum Sirotzki, Othon Paull-
no. Renato de Macedo. Pel-
xoto de Alencar, Silvio 3eh-
ring e Tito Leite. Comissão
fiscal: Albino Ferreira Ser-
pa, AWaro Braníâo da Ro-
cha, Henriotte Gigante, João
Soares Guimarães e Míirio
Augusto de Melo.

merclarlos, Bancários, Têxteis,
Sapateiros, Intlamflvels, Grâ-

flros, Trabalhadores na Indús*
tria do Trigo, Açúcar, Hote-
leiros.

ATIVIDADE DAS
COMISSÕKS

Em 8-gu'da a sessão solene
de instalaçüo, no dia, 26, pró-
ximo os trabalhos da Conven-
ç&o, nos dias 27 e 28 vão se
proesssar na atividade das Cn-
missBes Aüxiliares, que irão
funcionar nos seguintes lc-
cais: Comissão d; Contenção

do Alto Custo de Vida, na se-
d1: do Sindicato dos Marcenei-
rns; Comissão de H'era(|Uln
Sindical, no Sindicato dos Al-
ía'atcs; Comi-são de Reforma.

Comlspf.o do Reforma A-rá.
ria, ro Sindicato d**s Sanatei-
ros, Comissã'-, de PrevldÇncla
Social, no Sindicato dos Gri*.
flcos; Comls"ão de LlbrrdTle
Sindical, no Sind:cato drs Co-
•mcrcitVrlos: Com'ssão de Sal4.
rios, no Sindicato dos Banca-
rios, Comissão d? Desenvolvi-
mento Industrial, no Sindica-
to dos Trabalhadores em In-
flamáve's; C"ml-*sSo do Pun-To
Sindical, no S ndleato dos Ro-
dov'ários: Ccmlsrfio ,d«> Jusi-lea
e Pa^ Soc'*»l. na CNTI e Co-
ml.-sfo de R-r*ulnmenta'*,'0 do
Direito de C-reve. na CNTC.

O fncerram"nto solene d"
Convenção terá licar no dia '
cie im-ilr., incani^ando-se às
f*st'vl**a<*-'es ded'ca'iB,s ao dln
Universal dos trabalhadores.

to, devendo a solução cer
dada até às 14 horas de ho-
je, quando então será leva-
do para receber a assinatu-
ra dos empregadores.

Hoje, às 14,30 horas, reu-
nlr-se-ão novamente os presi-
dentes dos vários Sindicatos
com a Federação, para toma-
rem conhecimento do resulta-
do das assembléias e o leva-
rem ao Ministro do Traba-
lho. Quanto aos Sindicatos,
continuarão em assembléia
permanente.

AUMENTO DE TARIFAS
As assembléias dos Sindi-

catos, realizadas ontem e an-
teontem, levantaram protes-
tos contra o propalado aumen-
to das tarifas. Nesse sentido,
a comissão que foi ao Ministro
do Trabalho abordou o assunto,
tendo o sr. nparsifal respon-
dido que tratava apenas do
aumento salarial, ficando a
cargo do Ministro da Viação a
questão da elevação das tari-
fas.

Isto significa que tem si-
do debatida a questão nas
reuniões havidas no Ministé-
rio da Viação.

gas, a toalha entendida ao
chão. A vedete celeste Aida
advertiu-a do perigo. No rr.es-
mo instante ela submergia
para voltar à tona em aíli-

Cão. Tentou socorrê-la a cole-
ga. Neide Lopes, mas nadan-
do mal, quase foi arrastada

SOCIAIS
VIAJANTE

Está sendo i-sperado nesta
Capital, amanhã, o industrial
Joaquim Silveira, diretor co-
merc:al da CPIB e benemérito
dn Bangu A. C. Os diretores»
associados e adepíos do chibo
alvi.rubro comparecerão incor-
porados ao Aeroporto Interna-

à morte por Z.íquia. Neide ! eional do Galeão, para lhe apve-
Lopes foi salva, depois, por sentar votos dt. boas vindas,
um popular que se atirou ao Também uma delegarão de atle.
canal, enquanto Celeste Aida
socorria Záquia, logrando
arrastá-la até à margem, ann-
de ainda chegou com vida,
para morrer logo depois.

SEPULTAMENTO
Záquia sepultou-re ontem,

saindo o féretro do Teatro
de Madurelra, de sua funda-
eêi «-> nne exatami-nte ontem
ia festejar o primeiro aniver-
.. o Uvi funcionamento, para

L- Sji. de* bik<$m

C01. é'Ò*MÂ'NÇÍS í^fôVQ ií

SUA GELADEIRA ESTÁ COM IX-FEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dispõe do amigo llairug, mccanleo-eletrlclata que
conta cum oficina apurelhttdu paru consertus ae qualauoi miin-ii
de geladetrus e motores SuhstltulcAu de unidades ahertu e fe-
criada, a preços módicos • Atende-se u quulquer horii Rua Ilen
rlque Bolteaux. 85 - Meyer • (Caxambl) — Tel.: 49 .1965

tas do B-»ni*;u estará presente.
BANQUETE

Os aseciados do Automóvel
Clube do Brasil em rèconhe-
cimento aos esforços desenvol*
vidos pelos mrmbros da Dire-
toria e do Conselho Delibtratt-
vo da agremiação da rua do
Passeio, para manter o prestí-
gio o desenvolver o seu pro-
gresso, vão l'ie oferecer um ban.
nu.-te. d:a 25. às 20 horas, nos
salõt-s da sede poral. Listas da
adesões na nortarla.

FESTAS
Nos salôr-s da sede social do

Bangu A.C. será realizado, sa-
bado, o baile de ijnla ememn-
í.atlvo do 53° aniv-Tí-ário d*
fundação do clube alvl-rubro.
Animará as dança? Chiquinho
e sua orques'-ra. Durnnte a íes-
ta se-â ercolhida. L-ntre as can-
didatas suleeionadas. a repre-
sentante do Bangu nn concur*
so de Miss Brasil. Traje <*i rigor.
rpoervn de mesas na Secreta-
ria.

il

PUSKAS
«\maurj * ,, l*u«Ha. dos i.lnsflei.

pois tem liliiNÍM-H dosdf CrS 70.flu
.Ilu*.''"-» ile Ctimiirain .Ir Hnli» Or»
«HD.OO UIU-.ÜOH 1'e.lr de Ovo (JrD
330.00 e mais (1(1 tipos «te lilusiien
de tAdnt txn piMlronoçons r preço» ,
«om competidores Atenção: preços jespeelals pnrn revendedores Kua |da AlfAnile*-». 310 !• andar —
Bua Vlnle do Abril, í.'laja E na
S*aam. Hua «lou* «auilcim. 2*í.* ¦ •

...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT
.- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
C0MTÂNÇA DO BRASIL

R. cta Cartoeâ, 87 • Próximo à P$ a* Tiradentes

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular

CUNICA DU DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 is 16 horas.

Tratamento pela horrr.onloterapia • alta treuiiêi.cia
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
a na mulher. Lrritabilldade, fadiga e tnsônia noc casos
Inoicados Eníermagem h cargo de técnico e profissional
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, 80 — 0» ANDAR -

CONJUNTO, 903 — IEL.: íJ2-«a30

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operaçSes da
boca. BlíIDíilM FIXOS li MOVEIS (Rooch) com material
frnrantido, por pre-jos razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9. «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-6225 

D1KETOR
rEDRO SIOTTA L1JL*.

Redução o Administração
Rua Álvaro Alvira. 31

22» ANDAR
SIHJURSAIS

PETROPüUS: Kua Alencar
Uma. 13 - 1» and - ia ia *•*

CAMPOS: Rua Juâo Pessía
12fi (sohradol

S. PAULO: Kua du»
dantes. 144

Estu-

TEWia-ONlSS
Portaria £*?£?
Gertncla Il"}"/;
Secretaria Íi'SV,a
Redação 32-SS18

VENDA AVULSA
Número do dia .. •-
Aos domingos
Números «rasado» •

i_T5
1,50

S.00

ASSINATURAS

Assinatura
Asslnatun-
Assinatura

anual
Slmestral
trlmostral

EXTERIOR

dOl.lX
isn.no
int* **¦'

JOO.I»
100.00

ll

6 meses
S mesei

Vt» aírea: acrescida» da«
despesas d* Dorte.
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SE 
por um Indo a luta contra a entrega

</,- Fernando de Noronha deve ocultar
nttte iiiuiiirtifo o centro dns preocupações de
lodo o povo, e por outro laao ri defesa dus
Uberdades «* do» direito» demoèrdtlooi vo li-
•ia aquela lula fundamental j»or hoiuki aolif.
iiini.i nacional — «do «* meno» im*if>r'mi'<*
considerar que o» interesses vitais de milhões
da trabalhadart» e da» amplas nin*»!-» jio*
pulare» exigem a maior atenção,

EXAMINANDO-8B 
o rnJIono roteiro de ação

que enfelxa n Resolução Política do Õo« ,
ml/d Central ii.» PCli, vamoi encontrar nesse ,}"<>11 '•'•'"' " "a ai'"ril° •'<»'» •"¦ peculiaridades
documenlo uma ajuda altfiil/lralli-a para Pmnias, encontrar o» método» adequados
àeõo popular no sentido de uma melhoria o WVailtar us palavras-de-ordem quo v.eprcs-
diis eondicfo» dc vida e do trabilho. *çm oa seus justos desejos e facilitem senum- M/nm, despertar pura a açáo, mobilhantlo-os o or-

Como Atender Aos Interesses
Vitais Das Massas Populares

*p.si'K('lAi. atençclo merecem un ai reimn*
¦»¦ dleaçCei v a organização dos anularia-
do» tigrlcalut o dus massas camponesas. Em

ALI 
to encontram, com avuinaliirto desta-

que, os pontos essenciais e imediatos dus
rclrlndirafrtra d^s operário», em 17110 sc m-
(irraxnrm o niimoifo do «nldrlo» o a nnn*
iuii/ih ;irla rrrof/ncilo do monstrengo qiw co ponists,
Da-reto n. 9 OVO, nfoiMMrio do direito dc mormn
greve, Essa açáo deve ser acompanhada de Vllriai>'esforças constantes para levar aos sindica- Pwfopoes

gnnlzantlo-tis. Destaca a Resolução as expe-
ridncias já tiniria» o que provaram tão bim,
como as cunfcrCielas camponesas c as comis*
idos dc reforma agrária, quo uniram cam«

operária», pequenos e mddios co*
tes o industriais, personalidades dc

tendência», com amplo apoio dns po
locais.

(oi os trabalhadores ainda não organizados.
A defesa e ampllaçdo das comissões inter-
sindicais e dos pactos do unidade ajudarão

_ n compreender, nesse processo, o papel quo
fi ilr.irmpenflnw as federações e confederações.

ic mister rnloricnr o lancatncnfo do Wccif*
logo da CNTI, quo contém pontos cm torno
dos quais pode desenvolver-te a unidade dc
ação no terreno sindical, o mal» alto objetivo AO mesmo tempo, enquanto sa sustenta
dissa ação. com firmeza cada reivindicação dessas

NA 
defesa concreta dos inttirésses do povo,

o roteiro acentua a necessidade do apoio
aos estudantes, aos funcionário» públicos, co-
incrciilrlos, liancdrfos, iiifwflos, trabnlhtido-
res por conta própria, pequenos e médios
comerciantes o industriais.

enreira» e granjeim nus cidades; facUldadv»
para a construção de casas para os trabalfta*
dure»; fixação de preço» mddlCOl *nira os
aluguéis de cômodos, apartamentos o pcí/iie-
nas casas de residência nns grande» cidade»;
compra pelo govtrno, diretamente no produ-
(or, do gêneros de grande consumo popular,
qut', entregue» *wr preço» reduzido» aos pc
giienos e médios eanurelantes, seriam lior
èsles vendido» com margem rasodvel do lu-

classe» e camada» sociais, ume que te exija cros, por preços tabelada»,
do governo a adoção de medida» efetiva» con-
tra a Inflação e a carestia, O estudo do pio- Q.IO essas indicações os mnis vlrtueis, que
blema em seus múltiplos aspectos leva-nos 9 poderão atenuai* rapidamente os efeitos
ti especificar as medidas com quo o novímo dn Inflação, hoje tão calamitosos já pnra as
pode atender nos reclamas do povo, como sc- grande» massas trabalhadora» o as camadas
jam: redução dos gastos públicos, com ama mifdias da população,sensível diminuição das despesas de natureza
militar e a suspensão de obrns adid* fAO diferentes das promessas demagógi-
vrls, particularmente de caráter mi* I cas, essas medidas podem tinir as fór-
litar; suspensão da remessa do lucros ças Interessadas, atruvés do plataformas sim-
para o exterior; proibição du'elevação dos pie» o concretas, variando segundo as neces-
Impostos inrflrrfo»; diminuindo dos impostos sltludcs reais de cada Estado, município, ei*
sobra piquenos o médios contribuintes; im- ilude ou locnlltlutlc. Partindo, assim, do nível
postos fortemente progressivos sobre os lu*, do compreensão das massas a de seus inte-
cros extraordinários; passagem do 00 para résse» manifestos, surgirão por Ioda parte
120 mil brtuoiró» anuais da baso de cobran- movimentos nitidamente populares, sob as

POSSE DE NOVOS VEREADORES

ça do Imposto da renda sobro pessoas flsi-
cas; estimulo à produção do vlvercs, com a
venda do terrenos, por preços, módicos e u
longos prazos, a famílias que as queiram
trabalhar, com ajuda técnica e financeira, de-
cretação do preço mínimo o compra asse-
ourada pelos governos federal, estaduais e
municipais; liberdade de comércio para cha-

mais variadas formas de ação.

ECsso 
o caminho para arrancar a» popula-

ções do Brasil ás duras con-
dlçõcs do vida quo dia a dia
se agravam, por terem falhado
até agora as promessas /cilas
pelo c/ic/o i'o governo, anlcs c
depois de sua eleição.

Divulgada a Importante Carta de Bulgânin a
Mollet Advertindo Contra a Agressão em Suez

MOSCOU, 23 (FP) — O
Jornal «Izvestla» publicou ho-
je o texto Integral das men*
»agens trocadas entre o pre-
lidente Bulgânin e o presi-
dento Guy Mollet cm setenv
bro e outubro de 1956, a pro-
pósito do Canal de Suez.

Declara a mensagem de
Bulganln datada de 11 de se-
tembro: «Honrado Senhor
Presidente do Conselho de
Ministros: Eu desejaria ex-
por, em espirito de amizade
e de sinceridade, certas con-
siderações pessoais e dos
meus colegas a propósito do
canal de Siicz.

Quando mantivemos, con-
.:»o--co e com o Sr. Pineau,
•ranças conversações em
Moscou, recordai-vos certa*
mente a que ponto temíamos
que, se o governo francês

^Xpecuária na
Mão dos Trustos

O sr Miguel L*uzzl, Uder da
bancada do PTN n» Câmara
Federal analise", «a recent»
artigo, publicado na capital
bandeirante, a influência rr_-
léf.ca de trustes estrangeiras
em setores Importantes da
economia nacional. Decola de
aludir ao crescente controle
estrang:lro sobre a lavoura «
comírcio exterior do caíé, pos-
«nu a tratar Ja questão da
r-ame, hoje à msrcê dos tiu
gorificoa estrangeiros, esses
'rlgòrificòs, donos de enormes
•ástagens; transformam seu»

rebanhos tm massa de mano-
ura, através doa qu|ds contro-
'ani os preços, em detrimento
^o in:er:sse nacional.

Aludiu o sr. Miguel leu—l.
em siu art!:o, e. urgente ne-
eessidade de medidas do Ml-
oistério da Agricultura, snti
cuja responsabilidade se lnt-
ciou Inquérito a respeito d*
cria e engorda de gado per es-
tab*leclmen'03 abatedores na.
cionals e estrangeires. Tam-
bim reclamou a interferência
estatal na questão da exporta-
çãn de carnes consideradas ex-
cedentes.

O articulista denunciou bo*
minalm-nie os frigoríficos An-
glo. Wilson, Swlft • Armour
eemo executores de um» poli-
tica funesta à pecuária nacto.
nal, politica, afirma o
¦r. Miguel Leuzzl, orientada
pura e simplesmente na oh-
tencâo de lvoros Iguale «i su-
peniores ao c*»tíM emprega-
do. C-jr.a conseqüência des*
ea Inconcebível sltuaçSo de van
tagem para aquelas poderosas
organizações estrangeiras, os
pecuaristas nacionais enfrentam
eonstant-s dificuldades.

Concluindo solicitou dos de.
mentos patrióticos apoio a
proposição de sua autoria sô-
bre o assunto, qut apresentou
na Câmara, cem o represen.
tante socialista de Alagoas, sr.
Aurélio Viana, rata Iniciativa
dá nova oportunidade para
que se enfrente o abuso dos
trustes am*rtcanos da «same
« da pecuária qus vem
Impedindo ao pais o de-
dí riqueza nacional e ae povo,
çSo abundante • barata como
t a carne.

n&o se empenhasse no caml-
nho da solução pacifica para
o problema argelino, ficaria
diante de diíiccis ucontecl*
mento-*, para os quais seria
Igualmente dlllcll encontrar
uma salda digna para a
Franca. Lamentamos que
houvessels desprezado essas
advertências amistosas e.
asora, a propósito do proble*
ma de Suez, empenhal-vos no
caminho perigoso do preparo
de um novo loco de guerra
cheio de conseqüências, mais
giaves ainda para a França.
È claro que se, contra o povo
desarmado da Argélia a
Fiança íol obrigada a mobl-
lizir um exército de aproxl-
mídamente melo milhão de
homens, o que somente íêz
agravar a situação, é claro
qu; se a França e a Ingla-
terra começarem a guerra
contra o povo egípcio, que
luta pela justa causa da de*
íesi da sua Independência na-
cional, o resultado dessa
guerra somente pode chegar
a conseqüências particular-
mente pesadas, antes de tudo
para França e para a Ingla-
terra.

Não nos referimos, abso-
lutamente, ao íato de que se-
melhanie guerra, nas condi-
ções atuais, não pode deixar
de trazer terríveis destrui-
ções no Canal de Suez, nas
regiões petrolíferas do Orien-
te Prósímo e do Oriente Mé-
dio, na África do Norte, o
que apenas poderá causar
enonnej prejuizo a toda a
Europa! Ocidental, igualmen*
te. N5J nos referimos ao co-
lossal prejuízo moral e poli-
tico què a França e a Ingla-
terra sofrerão com o desen-
cadeamènto de uma guerra
tão injusta.

É íóra de dúvida que a po-
pulação árabe de todos os
paises bem como dos paises
da Ásia, dedicarão um ódio
íeroz à França e à Inglaterra
e que'a vida de gerações in*
teiras será insuficiente para
apagar esses sentimentos da
consciência dos povos. Pare-
ce-nos que Isto deve ser claro
a todos os que pensam nos
destinos da França, que deu
ao mundo exemplos duma
luta heróica pelos direitos
dos povos, pelo progresso da
humanidade.

COMO SOCIALISTA
Pensamos que vós, como

socialista, devereis compreen-
der particularmente sem que,
neste período assinalado pe-
la movimentação, na luta pe-
la inteira liberdade, dos po-
vos que se encontravam sob o
jugo colonial, não se pode
contar com o êxito de algu-
mas ações militares destina-
das a reprimir os direitos na-
clonais dos povos, para pri-
var da sua soberania os Es-
tados que conseguiram a sua
independência nacional em
áspera luta. '

Julgamos que, para a Fran-
ça a pesada e sangrenta 11-
ção dos acontecimentos do
Viet Nam deve estar par-
tlcularmente presente na
memória. Ê possível que pre-
tendais repetir, em uma si-
tuaçâo ainda mais desvanta-
josa, semelhante experiência,

Datada de 11 de setembro, a mensagem chamava a atenção do chefe
do governo francês para as conseqüências de um gesto guerreiro —
Relembrando o desastre do Viet-Nam e as dificuldades do colonialismo
na Argélia — A U. R. S. S. não pode ficar indiferente às ameaças à paz
na luta contra o Egito, c que
espereis que isto possa ia*
cintar a situação da França
e da Inglaterra? Julgais que
certos círculos dos Estados
Unidos esquecerão, também
nesse caso, os seus interês*
ses?

O JOGO IANQUE
Parece-nos que a experiên-

cia do Viet Nam é suíiclen-
temente rica em ensinamen-
tos. Não se poderia deixar
de salientar o fato de que
os Estados Unidos, embora
se pronunciando a íavor da
solução pacifica do problema,
não protestam contra a con-
centração das tropas e con-
tra a ameaça de utilização
dessas tropas, o que encora-
ja evidentemente os partida-
rios, na Inglaterra e na Fran-
ça, do emprego da íôrça a
respeito do Egito.

Desejaríamos, partindo dos
sentimentos amistosos a res-
peito da França e da vossa
pessoa, Sr. Presidente, avi-
sar a França contra uma me-
dida tão perigosa. Fazêmo-
lo igualmente porque a as-
sinatura da França se encon-
tra na Carta das Nações Uni-
das, a qual proíbe a guerra,
o emprego da íôrça ou da
ameaça nas relações entre os
estados e propõe o caminho
pacífico na solução das di-
vergências internacionais. A
Carta da ONU não prevê
sanções senão apenas contra
o agressor e isto mediante
decisão do Conselho de Segu-
rança, ou seja, dentro do
quadro de medidas interna-
clonais. A despeito dessas
estipulações nítidas da Car-

ta da ONU, a França c a In-
glaterra concentram tinilate-
ralmente as suas tropas em
Chipre, mobilizam a sua avia*
ção e a sua marinha e pro*
clamam abertamente que es-
tão prontas a Introduzir as
suas tropas no Egito caso
este pais se recuse a entre-
gar à administração estran-
geira o Canal de Suez, que
passa em seu território. Co-
mo se pode ligar tudo isso
à íiliação à ONU?

DECLARAÇÕES
IMPROCEDENTES

O sr. Chrlstian Pineau, em
uma das suas recentes de-
clarações, disse que -sos rus*
sos incitariam os egípcios»
nas suas atividades contra a
França e a Inglaterra. Sur*
preendeu-nos profundamente
semelhantes declarações, quo
são totalmente destituidas
de fundamento. Julgo, Sr.
Presidente, que vós e o Sr.
Pineau não poderiam igno-
rar esses fatos universal-
mente conhecidos. É inútil
dizer-vos que soubemos da
decisão do governo egípcio
de nacionalizar o Canal de
Suez unicamente por infor-
mações do rádio e da im-
prensa; para que possais
convencer-vos da falta de
fundamento de tais declara-
çôes. «

Tudo que expusemos na
Conferência de Londres e em
nossas declarações oficiais fo-
ra dessa reunião, a respeito
da solução pacifica do pro-
blema de Suez, tudo isso não
atesta o nosso sincero desejo
de encontrar uma solução re-
ciprocamente admissível?

Falamos Igualmente aos
egípcios da necessidade de re-
solvcr pacificamente o pro-
blema do Canal de Suez. Ao
mesmo tem;:o não poderia-
mos aprovar os passos erra-
dos d?sta ou daquela poten-
cia que conduzem ao con fli-
to militar e atentam contra
os direitos soberanos do povo
egípcio.

AO LADO DO EGITO
Ê o Egito que concentra

as suas tropas contra a
França e a Inglaterra, ou
acontece o contrário? Como
podemos deixar de colocar-
nos ao lado do Egito, partin-
do dos princípios da Carta
da ONU, dos respeito aos di-
reitos nacionais dos povos
mencionados nessa Carta?
Julgamos'que para vós, deve
estar claro, agora, quo o de-
senvolvinir-nto histórico da
humanidade se encaminha
para a liquidação total do
colonialismo e que isto ne*
nhuma força pn.-le imp?tlir.
Julgamos que ó do interesse
da França encontrar uma so*
lução pacifica pnra os pro-
blcmas que se Ih? apresen*
tam, IncUisive o problema de
Suez.

Ei- o meus colegas. Sr.
Presidente, estamos convic*
tos de que, neste século da
arma atômica, não se pode-
ria ameaçar e brandir ar-
mas. Não é mais possível
em nossa época conduzir-se
como se fazia no século do
jmo colonialista, quando a
ordem colonial era imposta
aos p..vos da África e da
Ásia a ferro, a sangue.

PAZ AMEAÇADA
A União Soviética náo pode

permanecer á margem qunndo
a paz está ameaçada quando se
cria uma situação cheia de
grandes perigos para ns povos.
E' claro que surslram grandes
problemas dos quais depende u
manutenção da paz, nflo sò-
mente na zona do Orlmte
Próximo, mas Igualmente cm
outros lugares.

Aparentemente, na França
como na Inglaterra, existrm
certos círculos que Incitam o
empreendimento de ações uni-
laterais de parte desses dois
paises para que a solução do
problema do Canal de Suez se-
Ja impesta ao Egito pela for-
ca das armas. Vemos que.os
fomentadores de guerra estão
novamente com cocalra. D3l-
xar de contê-los é enveredar
por um caminho perigoso.
Não (fesejarfamos acreditar
que seriam precisamente esses
círculos que triunfariam. Eis
por por que julgo do meu de-
ver advcrtlr-vos anilstosamen-
te a respeito das pesadas con-
seqüências de tais medidas.
Estamos persuadidos, sr. pre-
sidente, de qu? vós e o sr. PI*
neau, com o qual estabelece,
mrs contato pessoal e amlsto.
so, darei a prova de sabedoria
e encontrarels a estrada que
conduz A solução do problema
do Canal de Suez desistindo
das ameaças e do brandir de
armas e evitando os passc3
que poderiam conduzir a con-
seqüência irre-parôvels para a
França.

Honrado sr. presidente, ex-
pus o nosso ponto de vista com
toda a fraqueza que Inspira o
desejo de contribuir para o ul-
terior reforço da confiança e
da compreensão mútua entre
is nossos países e da consoll*
dação da paz".

Câmara do Distrito

Prestaram Juramento na
sessão do ontem dois novos
vereadores. Nn vngn deixada
pelo Sr. Gontll de Castro foi
i-inpin-iaila a suplente dn
PSD, Sra, Vollndn Maurício
da Fonseca, o nn dn Sr. José
Fontes Romoro, o Sr. Amnn*
do da Fonseca.

VOTOS DE
OONGRATULAÇOE&

A casa aprovou um voto
de congratulações proposta
pelo ver. Domingos D'Ani*i)lo,
ao estabelecimento do ensino
primário «Escola Tiradcntes»
pelo seu quinquiigíslmo pri*
melrn aniversário de funda*
ção.

Por Iniciativa do vereador
Frederico Trota a Câmara
aprovou Inmbíin um voto de
congratulações no jornal do
literatura e arte «Para To-
dos> pelo 1* twlvorsárlo de
seu reaparecimento, resolven*
do, ainda, enviar um telegra-
ma cumprimentando o Dire*
tor Jorge Amado, assim co*
mo todos os que trabalham
naquele órgão cultural.

O vereador Aníbal EspI*
nheirn pediu constasse dos
anais da Casa, um voto de
congrntttlaçõos pela passa-
gem de mais um aniversário
do fundação da Biblioteca
Carlos Alborlo, centro de cttl-
tura situado no subúrbio do
Meler. ,

VOTO DE PESAR

O vereador Salomão Filho
falou sobre o falecimento da
atriz Záquln Jorge anteontem
ororrido de maneira trágica.
Mostrando as qualidades dn
artisla. sua atuarão no teatro
do revista e seus esforços pe-
lo desenvolvimento do mesmo
nos subúrbios, pediu nquêlo
edil que a Câmara enviasse
à familia enlutada um teie*
grama de pêsames, além da
aprovação de um voto de
pesar.
CASSAÇÃO DE MANDATOS

Na segunda parte do ex*
pediente ocupou a tribuna o
líder da minoria, vereador Jo-
sé Cândido Moreira de Souza,

que abordou o «nffalie» Lfr
corda; Disso o roprosontanti
dn UDN quo com n cassaçãa
do m.iiwl.it¦! do Sr. t'nrlus I ju
corda esiiirlnin coiucundo du»
zeniiis votos du deputados
contra cento o sessenta mil
eleitores, Noutn altura, o Sr,
Magalh&es Jr. aparteou o or*
dor, dlzondo que não acris
justo nin!.!.ir o problema si
polo lado do votação, E' n»
cossárlo, qontlnuou o vcrea»
dor socialista, analisar o a»
pecio constitucional da que»
táo.

O que agora estão trama»
do contra o líder da UDN, Já.
aconteceu no Congresso Na»
cional por ocasião da cassa»
ção dos iu a n d a t o s doa
deputados comunistas eleitos
pelo povo, cassação esta per»
penada, inclusive, com votoa
de alguns pariaincntorcs udo>
nistas. Terminou o edil so
clallsta dizendo que foi con*
tra a cassação dos mandatos
dos representantes comunla»
tns por ser tul nio uma aíroiv
tn & Constituição; c pelo me»
mo motivo, apesar das enor»
mes divergências que tem
com o Sr. Lacerda o seu par*
tido, é também, por questãu
de principio, contra a cassa-
ção do mandato do lider da
U.D.N. na Câmara doi
Deputados.

METRO

O vereador Levi Neves t»
calizou a questão da constru»
ção do Metropolitano na capi»
tal da República. Taxando da
política criminosa a adotada
polo dirigente da Companhis
Construtora. Procurador Lins
de Sá Pereira, que vem anurv
ciando o inicio das obras pa*ra ainda este ano — coisa
completamente impossível —
pediu o vereador que fossa
analisada profundamente a
situação do Metrô para quao povo não seja ludibriado,
comprando ações de um»
companhia mal organizada.

ORDEM DO DIA

Foi aprovado, na sessSa
do ontem da Câmara dos V»
readores, o projeto de auto»
ria do vereador Couto de Sot>
za, que obriga a Prefeitura a
encampar a divida tio Estádio
do Maracanã com o Banco da
Prefeitura.

Um Discurso Sôbrc Lacerda
e Dois Projetos Rejeitados

Senado

O sr. Mem de Sá discursou
sobre o caso Lacerda. Depois
de analisar a inconstituciona*
lidade das fórmulas com que
o atribulado lider Vieira de
Melo tem acenado através
de diferentes entrevistas, o
orador comotou algumas he*
resiar-, ao analisar a posição
politica do homem que devido
a inépcia da maioria está
sendo transformado em viti*
ma, aos olhos das pessoas
menos avisadas. Chegou o sr.
Mem de Sá a afirmar que
«nenhuma pessoa de juizo

reto e coração repousado a*
mitirá que 0 valoroso .'Ider
cujo exaltado pntriotirrmo
não padece contestação soja
capaz de dolosamente mal
ferir o Brasil»...

OUTHOS ASSUNTOS
Na ordem do dia foi rejet

tado o projeto que estende os
benefícios das leis 288 da
1918 e 616 de 1949 aos civia
e militares que tomaram par.
te em operações dp guerra.
Também foi rejeitado o prt>
j?to que rcestrutura a C»
mssão Executiva da Borra»
cha.

Foi lida comunicação do
sr. Lameira Bittencourt, dl-
plomado senador pelo Pará,
do que dentro do prazo rpgl-
mental de 90 dias assumira
o mandato.
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Através da Imprensa
VP

Encontramos no editorial do «Correio da Manhã»:
«O Sr Vieira de Melo revela que pretende, à margem

do processo contra o sr. Carlos Lacerda, criar um novo e
aberto instituto — o do Impedimento dos parlamentares».

E ainda pretende passar por defensor dos «segredos da
Pátria» o que em parte não deixa de ser verdade, se alcan-
çar tais objetivos, imnedindo o inquérito parlamentar sobre
as atividades entreguistas do Itamarati. Porém, oosse caso,
a Pátria, será outra.

COMISSÕES DE INQUÉRITO

mando posição patriótica...
Desta vez, discordamos. Há
outros gastos com pior em-
prego.

O FUNDAMENTAL

O «Diário Carioca» conti

«Uma coisa que nos sur*
preende na leitura do Diário
do Congresso é a quantidade
de páginas ocupadas com as
Comissões de Inquérito», as
quais ficam «no mínimo, por
100 mil cruzeiros. Está pa
recendo que há uma certa
necessidade de acabar com
mais esta modalidade de ne*

gociar tão ao gosto dos atuais
congressistas».

No momento em que todo
o nosso apoio deve ser dado
a uma Comissão de Inqué-
rito para que leve até o fim
sua tarefa? E quem levanta
assim a questão é a jornalis-
ta Adalgisa Nery, que em
tantas oportunidades vem to-

balbúrdla não passa de cor-
tina de fumaça.

O CENTROT

Está preocupado o «Qeinílo
da Manhã»:

«... colocaram no centro
nua pisando no caso Lacerda: do nais o sr. Carlos Lacerda»,

«A essa altura o trabalho **— T ,!—
de desnistamento e de con-
fusão intentado pela oposi-
ção procura desviar a opi-
nião pública do asnecto mais
grave, do aspecto fundamen-
tal do problema, e que é o
próirio crime».

Só queríamos que o "Diâ-
rio» nos dissesse qual o «cri-
me», o «aspecto fundamental
do problema», senão a tenta-
tiva de encobrir a ocupação
de Fernando de Noronha pe-
Ias forças lannues. Não duvi-
damos que o lanterneiro La-
cerda esteja fora do plano
urdido na Av. Wilson, mas
o «fundamental» é que essa

Mas, para o sr. Juscelino
«o centro do país não é o
sr. Carlos Lr.cerda, mas a
futura cidade de Brasília.
Enquanto isso, sabemos to-
dos nós, por experiência do-
lorosa e diária, que no cen-
tro da politica brasileira de-
veria estar o problema da
inflação».

Nunca vi tanto centro fo-
ra de centro. No entanto, o
centro não é bem no centro,
é em alto mar, no nordeste.

VOLTA AO CARTAZ

Enquanto tudo isso acon-
tece, o Pena Boto volta ao

cartaz, segundo nos informa
o Doutel de Andrade, no «O
Jornal»:

«Um oficial do gabinete do
Ministro da Marinha esteve,
ontem, na residência do ai-
mirante...», não se sabon-
do «se a visita fora motiva*
da pelas declarações que íêz
em Lima».

Não seria nada mau que
o almirante sedutor, que vi-
ve pedindo o fechamento de
tudo que não lhe a»rada a
vista, passasse uns dias nas
grades. Vamos ver se. após
essa, êle manda fechar tô*
das as... cadeias.

TIRADENTES

Informa-nos C. D. A. ito

«Correio», sobre as homena-
gens a Tiradcntes:

«Os oradores falavam mui-
to em liberdade, pela qual
morrera o grande alféres,
e uma guarda de honra cer-
cava o homem de bronze:
eram policiais.»

E' a pura verdade. O co-
ronel Batista Teixeira íêz
todo um discurso, cheio de
cantos h liberdade. Ironia
do destino? Talvez. Ao dis-
cursar deve ter-se lembra-
do dos vários serviços que
presloti à democracia e ft 11-
herdade, fechando organiza-
ções democráticas e patrlóti-
cas, a mando do sr. Jus-
cel i no.

Tiradentes deve ter ficado
com o rosto em brasas!

PROFECIA
O «O Jornal» afirma enfático e com alegria:
«O Partido Comunista está se dissolvendo.»
Não deixa de ser uma profecia. Mas, sempre qtte (ta é

lelta, acontece justamente o contrário.
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ÕÍJaNTO devem os trustes
À PETROBRAS?

Cânwa Federal

MINHA RESPOSTA ADS "PERITOS EM QUESTÕES RUSSOS
Repele do escritor soviético Wladimir Dudintsev as provocações de
jornalistas estrangeiros, a propósito de sua novela "Nem só de Pão"
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Novo comptircílsnento em
t&o dos torcedtSM pró e con-
tr» do caso La^íi», ontem *
tarde. Enquanto o caso con-
tlnuava no terreno das eonfa-
bulaçóes de bastidores • sub-
bastidores, tnemos apenai sô-
br* o assurto, doía pronun-
•"lamentos ro plenário, sem
tnalores c-nseqüênr.ias. Dra
Sn sr. Baltelro e outro do ir.
Talarico.

O sr. Baleeiro procurou fa-
tor paralelismo com o episódio
«.ue heje envolve numa série de
comnllcatões os chamados gran.
des paridos. Chej-ou ao exa.
sero dt comparar Lacerda a
Dreyfus...

Quanto ao sr. Talarlco, des-
•nentiu nota da "Tribuna da
Imprensa", segundo a qual êle
terls revelado detalhes de uma
«es-ao secreta da Câmara à
«tua! compareceu o ministro
V soares. Quanto & projetada•¦nssaçào do mandato de La-
xrda, aguarda que o assunto
tesça ao plenário, para *• de-
•"•ni*, "de acordo com suaoona**íncía". Observou, entretanto
te. que logo depois doa hiitó-
íteos acontecimentos de M de
Uosto Lacerda e Dreyfua do
Profeiaor Baleeiro, andou •»-
*°lvldo em andanças relacíc
¦"—los com a tentativa d« oas-
•ócio dos mandatos dos depu-
|»dos EuTaldo Lodl • Lutbero

SUCEDÂNEO VO LINHO
O sr. Dlvonslr Cortes, fazen*

do-se porta-voz da Associação
Rural de Londrina, solicitou da
CACEX medidas proteclonls-
tas para a extração da fibra
denominada raml, que substl-
tul o Unho cru. Disse que des-
pendemos dez milhões de dó-
lares por ano Importando li-
nho cru. Devidamente indus.

MOSCOU, abril. — Em um artigo com o título «cima,
o escritor soviético Wladimir Dudintsev, autor da novela Nem
só de pão", responde às provocações de jornalistas estrangeiros,
que rnumarama^m obra.^ 

q ^ ^ ^ ^
ta aos "peritos em questões russas":

"Durante oB anos em que problemas; mas ^ familia^em
estive trabalhando em minha
novela "Nem só de pão", não
tomei qualquer medida de pre*
caução, nem houve restrições
de qualouer gênero que me
impedisse de escrever livre-
mnl-a. Escrevi, com plena 11-
berdade, uma obra para meus
compatriotas, os soviéticos.
Certamente já sabia que há
em outros paises pontos-de-
vista sobre as coisas, dlfuren-

que todos se conhecem bem,
semore encontra uma solução
justa.

Não tememos a conversa cri-
tica, a seleção humana. Somos
capazes de Indicar a porta aos
que opõem seus interesses ex-
clusivistas aos interesses ge-
rais. Sei que os leitorts ex-
trangetros de minha novela
poderiam formar um juízo lm-
parcial dela. se nos conheces-

trlallzada. a fibra paranaense teg do oue encontram0s. dià- «em bem; se conhecessem nos-
dispensaria aquela.. lmport&n- rlamcnte; na vIda soviética, sa vida. Entretanto nfto é fà-
cia, afirmou.
EFCBITOR CARLOS PONTES

Sobre o falecimento do es-
crltor Carlos Pontea.^dejçujfj
obra faz parte uma biografia
de Tavar-s Bastos, falou o sr.
Aurélio Viana, que enalteceu a

Personalidade do intelectual
desaparecido.

ENCHENTES
Os srs. Nelva Moreira, do

Maranhão e Miltcn Brandão,
úu piam, solicitaram do govêr-
no federal medidas em defesa
das populaçães dos municípios
banhados pelo Parnafta, cuja
enchente vem causando terrl-
Veis estragos.
DISTRIBUIÇÃO DE OOM-

BUSTIVEIS
O m. Adahll Barreto apw-

g«ntou requerimento de infor
maspeu » respeito do «istemo
da pagamento t. Petrobráa pe.
_« oompanhio distribuidora»
d, produto» das refinaria d»
auela empresa estatal* Indag*
, requerimento ie essa» «o»
panhia» pagam pontualment-
seus compromissos e, no caso
de atrazo, a O--10 m°ntftrn
aeua débito*»

Mas, supunha que o ocidente
te do que enconrtamos, dlà*
literário seria objetivo com
minha novela; compreenderia
o que repúdio e observaria
t-ambêm. Pelo menos observa-
ria, o oue constitui a bússola
da minha vida e do meu tra-
balhu. Cresci na sociedade,
soviética, vivo os seus interês-
ses e nunca me abandona o
seníimento constante da ca-
maradagem. Com este senti-
mento escrevi minha novela,
imaginando que seria plena-
mente compreendida Pelos
meus compatriotas. Cuidamos,
os soviéticos, zelosamente dos
princípios básicos de no-sa vi*
da. toda cheia do espirito do
coletlvlsmo, da camaradagem
a do respeito a pe»»oa hun.*-
n». • repelimoi eom toda «n«-
.-ia aos Individualista» lnbui.
•Ua d* «fotomo; a ê»se» egols-
'-&¦ qu» procuram trazer pas*
io»*s fileira » diaoluçlo •
• cobiça.

Aa relaçoe» entre •• pm»
nagen» do meu livro «»tao
cheias do um dramatlsmo tira-
do da própria vida. Toda gran-
dt íamília tém reyeseí. tím

cil; vivemos longe.
A imprensa, extrangelra po-

deria prestar a sua ájüdá nes-
ta tarefa pois estabel-cer con.
tacto e o entendimento mútuo
enre os povos, é uma honrosa
missão da imprensa. Infeliz,
mente muitos homens de im-
prensa extrangeiros têm ou-
tro» objetivos.

Tsnho diante de mim vários
jornais e revistas estrangei-
ras, que gczam de grande
reputat-r.o, e vejo que minha
novela sem haver tido tempo de
cruzar a fronteira, sofreu uma
auuda dentada. Os senhores
jornalistas hostis * "perito»
em questóes russas" apropria-
ram-se da novela • de seu au.
tor por conta dele». Passada
pelo seu íilta-o Implacável, ml-
aha novela, contra toda a 16-
(-toa, foi dividida em duas par-
Ua. Meu» critico» tendendo-
¦o» deixaram de lado o prin-
«ilpal, o qu» eonMtn o» pena»,
mento» do autor. Des»a part*.
t\*s nao necessitam. Depois
tomaram os fato» negativos, a
fira de demonstrar uma con-
olusao preparada de entemfk».

A maioria dos artigos sobre
minha novela esta cheia de
afirmações inexatas, inspira-
das em uma tendência desça-
rada e Inadmissível para quem
ama a paz. Quanto à termino,
logia qu» seus autores utilizam
com desenvoltura, despertou
em mim êsse profundo suspiro
que em nosso século civiliza-
do substitui a pressão direta
de um sentimento forte.

Meus leitores provavelmente
estarão de acordo em que as
concepções das pessoas e mes-
mo seus erros são coisas da sua
própria conta. O memo penso
eu. Quando entro em um tem.
pio ende se oficia um rito in-
compreensível para mim, nun-
ca me ponho a rir, às gar?a-
lhadas para que os crentes v?-
Jam minha "superioridade" de
ateu sêbre eles.

Toda a literatura mundial
ensina, em primeiro lugar, a
respeitar a pessoa humana;
mas, em nosso tempo, hã «li-
teratos» que trabalham de ou*
tra maneira. Os povos de meu
pais realizam uma obra cole-
tiva sem precedentes, cons-
troem uma vida nova: edif icam
o comunismo. Para os autores
dos artigos mencionados, logo
ie vé que não temos direito a
nos dedicarmos a este empre*
endimento. Não querem nem
siquer admitir o pensamento
de que possa haver no mundo
homens certos da sua justeza,
que não se parece absoluta*
mente comadíles. Êlesv*em
apenas os nossos reveses, e
sob este ponto de vista eonsl-
deram eada acontecimento de
nosso pais. Estes artigos fo*
ram, oara mim. a demonati**

ção de que um fato qualquer,
de clareza meridiana, pode
ser deturpado e ter outra in-
terpretação dada por um co*
mentarista de antolhos.

Por exemplo: a revista In-
glesa «Observer» em uma cri-
tica à minha novela, disse
que Drozdov, com clareza
absoluta, encontra-se a favor
da coletivizacão contra a Ini*
ciatlva individual. Isto não é
verdade; Drozdov está contra
a coletivizacão. Este egoista,
ladino e odioso, é um inimigo
irreconciliável da coletividade.
Nas condlçóes do regime ca*
pitálista Drozdov não precisa*
ria simular nem pronunciar
longos discursos. Ai, possível*
mente, seria um negociante
que faria carreira o gozaria
de todo o respeito. Em nosso
pais, dá-se o contrário é um
destruidor.

Entre nós necessita do seu
refinado mimetismo. Vê-se
obrigado a simular que é um
d of c n s o r intransigente da
nossa ordem de coisas, a não
despertar suspeitas. Drozdov,
porém, não consegue ocultar-
-se dizendo-se comunista. Apa*
rece com o letreiro na testa,

A mesma revista, referln-
dose à imagem de Lopatkin,
afirma:

«Lopatkin é completamente
estranho à sociedade que o
cerca». Isto não é verdade. Lo-
patkin é um dos membros
mais fiéis à sociedade sovié-
tica, luta pela realização da
tendência s3 de avanço e au*
toaperfeicoamento desta so*
ciedade. E' um homem sovié*
tico. Que vive dos feitos da
sociedade; seu presente e seu
porvir. Lopatkin fala e refle*
te bastante sobre o comunis-
mo, pensa no povo, vive e tra-
balha pelos seus interesses.
Isto é o que não vêem e nem

querem observar alguns «en-
tendidos» estrangeiros em nos*
sa lieratura. Sobretudo, esti-
mo a figura de Lopatkin e
mediatei muito sobre ela quan*
do escrevia a novela, e, natu-
ralmente. tenho de protestar
quando se falseia meu perso-
nagem predileto. Respeito aos
homens que são fiéis ao de-
ver, e creio que nada no mun-
do é mais digno de venera*
ção que o homem que encon-
trou a alegria sublime no ser-
viço à sua sociedade.

que nosso Partido é a vo.iUd»
de milhões de comunistas uni.
dos como um só homem. !?
verdade que a novela nã»
mostrou a atividade concreta
e prãt;ca da organização do
Partido. Os «peritos em quês-
toes russas*- vêem nisso uni
aspecto de grande importân»
cia. So em nossa literatura
existe a tendência para refle-
tir verdadeiramente o grar*.
de papel que desempenha o
Partido em nossa vida, anW
mando e unido todos os so*
viéticos para lutar pela felW
cidade, pelo progresso e pela
Justiça 6 possível eu não te-^
nha mostrado êsse aspecto em
toda a plenitude e clareza?
não tenha mostrado tal com»
eu mesmo o percebo e o vejo
na vida. Mas com a minha
novela quis ajudar à causa,
em cuja justiça creio profun»
ilamente. Ajudar nosso PartW
do a atrair para as suas fl«
leiras mais homens novo»
honrados e abnegados, qu»
lhe sejam fiéis em atos e não
somente e mpalavras.

Quero terminar expressando!
a esperança de que no Ocl-|
dente, os amigos imparclala.
da literatura estejam suficien.l
temente imunizados contra os
títulos escandalosos, ditados
pela ânsia de sensacionalismo.

¦¦--,- , ... . ,.., Quisera dizer também ai- e que ao lerem minha novela,
assinalado pelo dedo de toda *L -,,-avras de nosso Par- se esforçarão para compree»

sociedade. Pelo visto 
gS™Co£untata. Os autores de dê-la cum justeza.a nossa

Drozdov só consepilu con- "gj"1:^" do estrangeiro
vencer os «peritos ocidentais "fnoa ¦"!?„„.- 

. Avdlevem questões russa»». E os di«m que Drozdov «"Avdlev
convenceu porque tia» qu»- ao, de fato, o nosso Partido,
riam demonstrar > qualquer j^m j^ t umI mentira fita-
preço, em que pe»« a vtrdid»,
qu» na Rússia h* um «•erttor
que luta contra o eoletlvtano.
pedra angular do no»»o IW
me. Na realidade íste eactri
tor defende o verdadeiro eol»-
tlvismo, o coletlvlsmo «ovié*
Uo»

lavada. 8» tivessem dite m-
«e a Lopatkin. II» teria r»»*
pondWo com a máxima en»-
jla. Ao lutar contra os buro*
cratas, Lopatkin sabia quetl-
aha a seu lado g Partido; aabla

Como autor quisera ott» «
decoro estivesse junto cora
certos personagen», mesm»
qu» fosse somente por um»
hora, em nossa vida « no»
compreendessem. Compree»,
dessem aos meu» compatrl»
ta» • a mim, em quem o ódl»
ao mal, é determinado p*ri>»
grande amor no homem.

«WIADDUli OVÜINSSSSV*
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S^-hTOiitem Para Barcelona o Atacante Evaristo
HOJE A NOITE, A RODADA INAUGUR^DOJMO^AO» PAULO

América .Fluminense
\

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

Comcçaiá Dia 24 o Campeonato
Fluminense

dc Basquctcbol cm V. Redonda
Venceu o Proletário — São Gonçalo — Eleito
o presidente do E.C. Maricá — Goleado o
Niteroiense — A próxima rodada — Vitoria

do Internacional — No CR. Gragoata

Será iniciado dia 24 do corrente o Campeonato Flu*
imenso de 13asquctcbol Juvenil, que peta primeira vez
-ri dtaDtttndoi com a seguinte tabela: Dia 21: Campos xSSsúk te» am&
Stere ss. miam ssjba
sE&^w.rrã^M««x^
CamPO i - Din28 Campos x Nova Iguaçu - Barra do
S Siio Gonçalo e finalmente encerrando o Cam-

peonato, teremos: Volta Ucdonda x Niterói.

VENCEU O PROLETalBIO

Em nn-vida amistosa defrontaram-se na tarde do do-
-fe-Vo no -fjtáclio da Estarão em Uio Uonito, as equipes

d. ProítAHo x Motorista F. C vencendo o primeiro de-
nôu de vários anos. pela contagem de 3 a 2 O motorista
_ trl-Mmpcao do Município, enquanto que o Proletário ó o
vice-campcao. gAo G0JiÇALO

Enfrentando cm partida amistosa na localidade de Cor-
delroV a equipe do União, os Juvenis do Cordeiros F. C. lo-
cal cônsegutíam conquistar expressivo triunfo pela con-
tagem de 10 a 0.

ELEITO O PRESTOENTE DO E. O. MARICÁ

Foi eleito na tarde de sábado para presidente do E C.
Maricá o Dr. Francisco de Oliveira, que há mais de 6
anos vêm pelejando para ser presidente do grêmio mari-
caense. GOLEADo O NITEROIENSE

Na tarde do domingo último foi realizada a primeira
rodada do certame Niteroiense de Futebol Profissional,
com os seguintes prólios: Fonseca x Cruzeiro; local: Penda
X" Pioíissionais, vitória do Fonseca pela contagem de
2 X 0,'tcndo tambéjn.vencido os seus aispirantes Na ou-
tra partida, o Ipiranga F. C, goleou o conjunto do Nilo-

•oiêns. pela con agem de 5 a 1. vencendo também os as-

pirantes por 3 a 2. Local: Campo da Rua São Lourenço.

A PRÓXIMA RODADA

A próxima rodada do Campeonato Niteroiense de Fu-
tetool Profissional, marca para domingo próximo a trea-
1-ação dos seguintes jogos: em SBo Lourenço, o Ipiran-

_a receberá n visita do Cruzeiro, de Pcndotlba e no Es-
fácílo Assad Abdala, o Manufatura, receb-rá igualmente
o Fonseca F. C, vencedor do Cruzeiro A. C

VITORIA DO INTERNACIONAL

Na segunda partida da sórie «melhor de *&*«»_«¦?

disputa do titulo de campeão da segunda divisão do «Dlà-
rio do Povo», as eq.tlncs do '^"nacional x Barreira,
jogaram domingo no Campo do Forte de Sao Domínio».
var-sa-ido o Internacional por 2 a 1.

NO O. R. GRAGOATA

O Grano de Regatas do Gragoata, lançon mro* na
tnanhfi de domingo o barco «tatlala* todo reformado para
aVnseclonal regata de domingo próximo no Saco de S5o
FranCÍSC°- SAO GONÇALO

O Trindade F. C, grêmio de S5o Gonçalo, havia lott-
citado a Lif*a Gnnçalense de Desportos, a sua desflliaçao,
nor não postar da politica do atual presidente da mesma.
Más o primeiro mandatário do Trindade resolveu voltar
às boas com a Liga.

(Ne Maracanã,
No Pacaembul Sa São Paulo

No Rio, rubros e tricolores em prélio sem favoritismo - Em São Paulo o «campeio» é o favorito - Outros Pormenores

Inicia-se na noite ti. hoje
m«ls uma disputa do Já consi-
f-rado "Torneio Rlo-Síto Paulo"

'com o rcallsaçlto de duas 0*-
i leJnB. umn no Rio, outra cm
ISflo Paulo.
! Os metropolitanos, repr.sr-ntn-' do« pela* equipes do Vasco Fln*
'mengn. Botafogo, Fluminense e
I América, tentarfo pela si-tlmn
I vez consrcuttva tirar dos Pau-

Hsla a hegemonia nis.tis dis-
! putns Pcln terra do café estn-

rão defendendo seu prestígio
Santos. S«o Paulo. Corlntlans,
Pnlmeirn e Portuguesa dc Des-
portos.

Nn rodnda inaugural do Mo-
tacnnll. estarilo em açfto as r-qul-
pes do América e do Flumlnt-n-
«e. em embate que tem como
característica o equilíbrio de
forças. Ambas as equipes estão
em fôrma, assim o confirmnm
rj saldos favorâv.is de vitórias
alcançadas nos amistosos pelos
Estados, mesmo i«m contarem
com os craques que estavam a
serviço da C.B.D.

NO PACAEMBfr FAVORITO
O "CAMPEÃO"

Na Paulicéta. os bandeirantes

terno a oportunidade de assls*
tirem a um grande "clássico"
entro o Santos, campeio, e
SAo Paulo vicc-cumpu&o. Os
companheiros du Vasconcelos,
cm oue peso mesmo a sensível
melhoro do produçío do trlco-
lor do Canlndé, sSo apontados
como fnvcrltos.

AS PRELIMINARES
DO MARACANÃ

No MnrncanS as preliminares
serão disputadas pelo» quadros
dc Juvenis dos clubes particl-
pontes e mais Madurclra e
Bangu,'

HoJl- à noite medirão forças
os garotou do Fluminense e do
América, estnndo os tricolores
com ns honras de favoritos.

JUIZES QUADROS ESCALADOS
NO MARACANÃ — América: Adalberto; Lúcio e

Edson'; IIóllo, Rubens e Tlnoco; Canário, Genuíno, Leftnl-
Ias Alnreoji e Ferreira. Fluminense: Castilho; Caca e Rp-
iicrto; Altair, Jalr Santana e Clóvis; Telô, Léo, Valdo, Jalr
Francisco o Escurinho.

NO PACAEMBC — Santos: Manga; Hélvlo e Ivan;
Ramlro Brauner e Urubatão; Tite, Pele (Del Vechlo), Pa-
¦-ao Álvaro e Pcpe. SSo Paulo: Paulo; De Sordl e Mauro;
Alfredo, Ademar e Rlberto; Maurinho, Baltazar, Glno, Dl*
no (Mnncca) e Canhotciro.

ARBITRAGEM
A dlrccflo do encontro estará o cargo dos Srs. Gama

Malcher c auxlliarcs: Etináplo dc Queirós e Guarter Gama
de Castro, para o jogo América x Fluminense.

1/tôtkm

CHAPfiUS - ALUGAM-SE

- MME. NAIR -

Rua Marquês de Abrantcs.
157 — Apartamento 1807

Telefone: 45-4830

UMR SÉRIE DE 1RIUNF0S
CONQUISTOU 0 DOMOU

O atacante Evaristo seguiu ontem à tarde para Bajrcé-
lona, a fim de ingressar em clube daquela cidade. Evaristo ga-
nhará verdadeira fortuna, tornando-se mais um milionário do
futebol O seu ordenado será de 8 mil pesetos. Recebeu como

1 luva a Importância de cinco mllhócs de cruzeiros e recebera
; mais dois milhOes de cruzeiros, logo que chegue a Bnrcelonn,' Terá ainda, por ano, a renda integral do uma partida.

Os profissionais do sao Cristóvão ensaiaram ontem
individualmente em Figueira de Melo, durante uma hora.

Os profissionais do Madureira treinarão cole t vãmente
hoje em Conselheiro Gnlvllo. O técnico Jorge Vieira pretenda
fazer uma completa renovação no plantei.

O técnico Nelson Santos que pertenceu ao Botafogo e
que treinava a sua equipe de voleibol, se transferi.; nara o
América. O dirigente está convocando Iodos os jogadores, pa*
ra amanha, moças e rapazes, às 20,30 horas.

A Confederação Brasileira de Basquetcbol, comemora
hoje o seu 24' aniversário de fundação. Será realizada hoje uma
sessüo solene no Salão Nobre do Conselho Nacional de Despe:*
tos. Vão ser entregues diplomas aos mais recentes beneméritos,

11..-....-, rlnra f* i ¦ t-a-i 11* et Ai*. Cr mia V*ia*\ 1111 -í -

Uma Bérlo do trlunfas conquls-
taram an representações ban-
guenses, situado o domínio. O
qundro de pruíisslonals, abaten-
do o do Fluminense, por 2 x 1,
«agrou-«o vencedor tio Torneio
Internacional Qundrnngular cn-
memnrailvo do 53." aniversário
de fundação do clube dos y-àba-
lhadores, mantendo a Invenclbl-
lidado em 1G partidns consecuti-

vas, das quais 14 Interestaduais.
Foi o segundo troféu e o segundo
titulo conquistado na gestão da
nova Diretoria, pois o Bangu
também vencera o Torneio Trian-
guiar disputado em l'Orto Alegre
com o Rcnner e o Internacional.
Assim, foram para o Museu do

representação da Fabrica Bangu
abateu a da Nova América, pela
nlta contagem de 12 % 3.

Na competição de natação ln-
fanto-Juvenll travada entre as
equipes do Bangu A C. e do
Mesquita T. C, em dois domin-
gos consecutivos, numa e noutra

^!e k,=r."oT^uT?«S.\ ^. sagrou-so vUorlosa a re
lhermo da Silveira Filho1' e "A.
J. rtenner". Na preliminar

LIGA LEOPOLDINENSE:

llõi ia Roüaüa: S.P.R. Desbancou o Líder
Caiu o "líder" União por 5x2 para os alvi-verdes de Cordovil — Firme o

Quitango na Bderança da série — 2x2 entre Cordovüense e Ferroviário,
faltando S minutos para o término do encontro

prcsentaçito do alvl-rubro, por
Ü27 pontos a 130.

OUTRAS VITORIAI.

Vencendo surpreendentemen* O Braz de Pina venceu bem
te Por 8 * 1 o "Líder" União, o Ipiranga por 2 x 0. No cotejo
a _*DMi_da do S.P.R. ofereceu os rapazes vencedores foram
sem dúvida a "bomba" da r0- semnr. os melhores no gramado.
__d« «furando como os he- FIZERAM "FORFAITT"
rói? desta etapa do certame , RIVER E FERROVIÁRIO
Leopoldlncnse. I Deixaram de comparecer pa-

A vltrória dos alvl-verdes de ra saldar seus compromissos os
. .. _. . «¦ _. .1 a_ lCv* , timi-e An Rívor Hn RniTlnçi m\ For.

Excelente o Reaparecimento
do GR. Acadêmicos

Apóa nm longo pertódo de
•«atividade retornou às can-
«ííibs o Gremto Acadêmicos d»
'iVrito Ribeiro.

A. diretoria do -Acadêmicos,
pretendendo de maneira Bim*
pátlca homenagear o-mártir da
.ndependôncia, Tiradentes, le.
¦you <is seus esciuátirõés compre,
êhdendo Io o 2o teams, n uma
"luta fraternal- contra o seu
«v-irmão Tricolor F.C. no cam-
•po dGssé último.

O Tricolor, tão bem dirigido
pelo aérpbrtlstá- -Alcides, sa-
;?rou-so vitorioso lll) jCg'

peleja terminou com S tmpat".
de 2 x 2, - Para o quadro
do Acadêmicoi foi o Jovem Blra,
o marcador. — Embora a pele-
já não apontasse o vitorioso per
justiça deve-se dizer que o Gr**
mio Acadêmicos predominou
em todo período de luta regis-
trando-se ótima produçSo dos
jogadores Allplo, Armando •
Blra.

Estão laHsfeltos o* t-lretec***
do Acadêmicos com a oportunl*
dade que tiveram de fazerem a

Cordovil foi Insofismável e Um-
pa. tendo o União se portado
com bravura e disciplina mes-
mo tendo, como placar adverso,

. perdido a liderança.
Enquanto Uto, o Qultungo

manfinha-se Hn**"» na vanguar-
da de aua série, goleando com
facilidade o Irapua por 4x1-

Entre CordovIlenM e Fer-
tovlário nlo foi posaivel Indicar
um v-eneede-* j* que « marendor
assinala um empate de 2 x 2,
faltando atoda ser jogados 5
minute*

iíiuoo nu ju_.u contra [sua reentrée eom oa simpáticos
.' 29 quadro do Acad.micos pela !trico*ores de Bento Ribeiro bem

^T\o% UcfcrSÍa jeomo pela e»e-âneta «In^
•d l° quadro ilu Acadêmicos < durante a peleja.

times do River de Ramos e Fer-
roviário que deveriam t'er como
rivais Brasileiro e Lucas que
foram dados como vencedores
por desistência.

DETALHES TÉCNICOS
FERROVIÁRIO

X
CORDOVILENSE

CORDOVILENSaE: Bira, Tuza
e Mario; Walter, Hello, e Júlio;
PHnlo, Zezlnho, Paulo, Silvio e
Escurinho.

Tentos pró Cotdovtlensc, Pll-
nlo e Escurinho.

Preliminar: Cordovüense 5x2.
S.P.R. X UNIAO

S.P.R. — Osvaldo, Quele e
Marllndo, Raimundo, Nessl e
Admllsti.i; Bico Doce, Tião, No-
rival. Badú • Hello..

Tentos: Norivol (3) Badu e
Hélio pró vencedor.

Preliminar: Empate de 2 x 2.
QUITUNGO X IRAPUA

Pr-liminar: Quitum*o 3x2.
MANGUEIRA

X
•INDEPENDENTES

Amadores: Independente. 3x0.
Aspirantes: Mangueira wxO.

BRAZ DE PINA X IPIRANGA
Aspirantes: Empate 0x0.

O quadro misto do Bangu ven-
ecu o principal do Nacional, por
1 x 0 e o de juvenil também ven-
ceu ao de igual categoria do Na-
clonal, de Ricardo do Albuquer-
que, por 6x3. Formaram os
bnnguenses com Nadlnho; Orlen-
te e Eaelfo; PaquetA, Joel e
Darci Santos; Tatu, Robertlnho,
Cabrito, Pcnlche e Cangerê.

Por Bua vez, a equipe lnfanto-
Juvenil dos prolct&rlos abateu a
do Silo José, de Magalhães Bas-
tos, por 4 x 1, em partida valida
pelo Torneio InCanto-Juvenll
promovido pelo Departamento
Autônomo.

O quadro preparado por Gentil
Cardoso tem dois compromissos
a saldar na semana corrente:
quinta-feira, à, noite, em Barra
Mansa, e slbado. ô. noite, cm
Campos, quando enfrentara o
Combinado Campos-Amerlcano-
GoltacaZi

tos. vao ser enircgues -iim-m"^ «**** ••"—¦ --- .......—,
haverá a posse dos presidentes das Comissões que vao atuar
no II Campeonato Mundial Feminino de Basquetcbol e outra,
solenidades. , ,. . .

A Presidência <o Bangu aguarda ate a próxima se*
gunda-feira, um pronunciamento do empresário Alíonso Doce*,
para uma excursão pela América Central.

O Presidente da Republica; autorizou o Conselno Na*
clonal de Desportos a providenciar um- peleja de futebol no
próximo dia 1' de maio. O CND ontrará em entendimentos com
o Flamengo e o Fluminense. Caso o grêmio tricolor não acei*
te, já que o Flamengo aceitou, o deputado Geraldo Starling
Soares se dirigirá no presidente da Federação Paulista, dep.
Mendonça F-.lcão, solicitando os seus préstimos junto ao Ce-
rintlans, que neste raso enfrentaria o riamengo.

O desportista Luiz Vinhais se afastam do Conselho
Técnico de Futebol da CBD já que fixou residência em São

' Paulo Para o seu lnr-ar. está em cogitação o nome do profes*
sor Clóvis Monteiro Filho, presidente do São Cristóvão.

O Fluminense se encontra com problemas cm relaç_o
ao arco, para disputar o Torneio Roberto Gomes Podrosa. Neste
sentido iã entrou em entendimento com o Vasco da Gama, teu*
tando conseguir o concurso de Vtfor Gonzalez polo prazo de um
ano. Castilho encontra-se contundido e Alberto mostrou no qua-
drangular que não fe encontra bem.

A delegação do Peru deixou ontem o Rio. exatamente
ás 8.45 horas, no aíroporto do Galeho. s?ruindo tanto joga*
dores, como dirigentos e jornalistas.

0 Dinamo AceHi Jogos
O Dln-mo K. O., do Anda-

rai eomunlca ao» seus cc-ir-
m&os que está aceitando jogos
amistosos, para o seu 1.» e 2.»
quadros de futebol de salão.

Qualquer entendimento, to-
lefonar para o tr. oeraldo das
17,30 às IS horas.

0 Calor Não i Probloma
Oom a cnwato •/*¦_• Sa blii-Se»

O» Amaarr: BlaiSea de frezela
__4rai vra ise.ta - iso.oo -
W.W Blo^i Bember tCrl 80.00
• nm caeraM varMaal* de a*-
ajrtea à taa Meolha Rna da Al-
fínder», tlt - I» mm***. - Ru-

Haaride, »••** — *•*»»» «**pe-

-^__C^n_9 jSmmXmW^tL "-BP*»» *í^^ _fe__P*>Í____8^-UF ^ÊL*^-^\!io

ü í-uadro cio SPR que foi a sensação da rodada vtnctndo dt goleada
ao "líder" UniSo

FUROR NO ROCK
M' ROLL

a. o bluslo que amaury «pre-
senta para o eeu. carnaval e ao
preço de CrS 250.00 e ainda o
conjunto -Dl» que en noi gosto-
so» Shorts a Or» 9».80 i> estsm
pados a CrS 180,00 B uma ln
llnldude do blusües a preços de
l-brlca rrecos espertais para
llevendedure* nua da AlfSnU.!íia.
818, 1» andar. Kua Vinte de Abril.
7, loja e n» Penha, Rua Jost) Mau-

rlclo 888-A

Atividades do Ana Neri
O Esporte Clube Ana Neri

realizará no próximo domingo,
no campo do Sampaio, um
grandioso Itestival. Ainda fal-
tam alguns clubes na catego-
ria de vet:rancs e juvenil.*
Qualquer clube interessado, po-
dera entender-se paio tcl-fon*
49-1593 chamar Elmlr, depois
depois das 19 horas.

«3RANDE BAILE INFANTIL
A diretoria do clube reali--

lou em sua séd;, domingo pas-
sado, um monumsntal baile
Infantil, que cchstituiu um
sucesso. A sede ílcou plena-
mente cheia de crianças que
se divertiram a valer.

REPERCUTE 0 CONGRESSO
O congresso dos Jogadores

profissionais que participaram
do sul-amei-leiino coineqn a ter
ropéròUssao. E, polo visto, o
assunto quo mais celeuma vem
causando 6 o que ss refere il
extinção do paspe. A?oni é o
sr. Vargiis Neto, colunista
do "Jornal dos Spprts" quem
sal em campo P&ra ;itacar a
justa pretensão dos cragues
congressistas. Os argumento--
do poeta-cronlsta são, contudo,
Inconsistentes. Diz êle, por
exemplo, que "a abol!ç,ão üo
passe faríl bali- o r.Ivel tio fu-
tebol o Ü.âvàlorlzarâ o atleta".
Ora, vejam s,'>; Quer dlv.er (pio
um jogntlni- com passt livre
passa a jogar menos, desa-
prendo a arto de manejar o
"earflço"...

Quanto il afirmação do quo
o jogador com passe livro so
desvaloriza, 6 da uma íiiupor-
umidade pásrtiantè; At t?mos
o Evaristo. cnm passe llvrls-
simo, disputado a peso do
ouro. Zézltilia, do São l'aulo,
sempre faz bons contratos
com cranilcs clubes. E Boto,

amaury x m mm
Amntir*/, o lilil ilo» llliisuirn. tem

A HUt- dlxpu»Íc3o -puru a sou C&t-
navul, o conjunto «Diz qu<? eu son '
gostoso:, llltlsão Itnrl. n lloli a
CrS .50.00 Sliortt, Uso» t éStanf I
pados a Cr. i)0,00 ,- 150.00 e ainda i
ura variado sortimentu dp IMusSes
ilti PãdrÕès o tipos tllversos a rmr- I
tir de CrS 10.0H e talçaa de l'a- |namú 1'recoa especiais para re- i
vendodores — Rua da Alfttndcga,
313. I» andar ltua Vinte de Ahrll
1, loja K na Penha, S(u_ José
Slauriclo. Í86-A.

-,;ora no Botafogo, por acas;*
tem se desvalorizado? Pelo
contrario, todos os jogadorev
que usam a cabeça e sô assi-
nam com passo Uvr., conse-
tíiiem bons contratou com e-.
maior facilidade.

Diz o sr. Vargas Noto que.
com a abolição do oaese, os
íógaiiorés não pàrarlam noa
clubes. Trata-se de um cam-
voco. Panto Cristo não tem
passe livre, e, no entanto. íí
mudou de camisa uma dezena
de vozes. Em São 1'auio, on-
de hil maior número de clube:,,
ê comum os atletas serem ven -
dldos ou trocados a três por
dois.

O passe * um Instrumento
coerootivo da vontade do jo-
gudor. Vejam o caso do Dl-
mas. Estava concentrado cora
u Vasco, quando, numa sexta-
feira, fl noite, teve que arru-
mar n trouxa e mudar para ;,
concentração do América, a
fim do estrear no domingo.
Dlmas havia sido trocado pox
Uma, e, como o marido dii
anedota, foi o último a saber.,

for tlm, escreve o sr. Var-
gas Neto que "as entidade;
fazem a* tels e saberão com-
binar as suas defesas, e,
(quem sabe?) os seus boico-
tes..." Como vê o leitor, an-
tes mesmo da abolição ào pas--
se, já se fala em boicote. Mas
é «reclso quo se diga que ?-
abolição do passe slgniitcarí.
que os Jogadores estão oría-
nlZadoe. E boicote contr;;
gemo organizada e unicU. aâo
adiantai t ã •.

OBSERVADOS
•Haia. ._.
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« ão se Pode Qualificar de Eleições
A Farsa do Sindicato Dos Foguistas»
y,m..*,^r*»^»tt^»^t9taf%'m*naw^m*t»m
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Mão

Afirma a IMPRENSA POPULAR o dr. Gcorges
Pires Chaves, a propósito fias irregularidades
verificadas no último pleito daquele sindicato
— Em meio dc coação po'icio.1 até mortos
votaram — Anulados, 1299 votos — Res-
ponsável por tOdas estas imoralidades o dir.
do DNT — Recorrerão ao Ministério. do

do Trabalho e ao Judiciário

— >*"•• ¦*. p,Hlo nom qunlífloar | do nrt. 82 flu portaria lt, da 11
elelcO-i. «i quo houvo no «io fevereiro «lo 1954.

., Itafftilttni ii, Mil»
ATÊ MORTOS VOTARAM

I* to tudo luto n.1" Iwmtnsxe.
mitrn prova oloqllcnto «lo «|iio n."
refarldna ciol,*í.e» fornm crlmlno-
KHiK-in.i fraudadas, foi o tato
>li> lia vor no npiirnilo votos «lu
n»mioli,ili,n JA fataoldof, como n
de l-Viiutlno Porolra das Noy*»«
nu.* lulccou cm TOrlo Alucr**. n»
«Ua 1 «lo outubro «lo 104) o Clnu-
illno Cnvnlonnto de Albni|iior<|ii«*.
quo fillercti no dia 12 do agosto
<m Cnliedrln o nlnrta nMioelndOH
qun oiitavnm daaamborcadoa
nimtii Capital, qua votaram pm
«•iirro«pon«lSnola • outro» quo vo-
taram duna v**e«. Pnra «o tor
uma IdiMn mnln clara daa írau-
dou vorltloildoa bnsta vermos
uuu foram anulados 1.200 votos

os ni*sroNSAVEi3

ila
Sindicato doa PoRulitn» dn Ma-
rinim MorcnnU — dl*se*nos o
ir. (loorBCH Pire» Chaves n iun-
pis»|tn «in» Irrejnilnrlrtnde* vnrifl*
cartas, n,* último pleito realizado
•inquelo Hlnrtle.ito. On flilVOUTUlOI
aeorROl Pires Chave* « RlIBflnlO ,
r.obo rflo patrono, ,|,m condida-
tua "iq-uelas clelçfie,, nr». Irlnou
rt» C.im*ins o Penlv.il Lima, <iue
«-•ílnilliniios nni teus dlroltoi «-u- ^
trartto cum recurso no Mlnl-tí- j
rio do Trabalho e n-i Juitiça.
pleiteando a nulldarta da» referi* (
dns tlrlçfles reallMdA, num dl-
ma do i-naçUo •* frnttdea «Ia» mal» J
clnmoro*.*.* patrocinadas polo
prUprln «liiTlor 'Io D. N. T.. nr.
Allrlo Sales Coelho.

DO MOVIMBlfrO IMXntCAt.

Dln-.e mala o dr GeorR-H Tires
Chave»!

— Aquela» elctçBes da frma
n.,„ n* reallniram ferem fron-
tnlmenia a liberdade o autonomia'
sindicais. Delsa. r^rtanto, dc jer
uma niicntilo «le uma rorpirncHo
p.iru rcr ile torto o movimenta
n!nrtlrnl brasileiro. Irol relatar
nisrm!- fatos para demonstrar o
que afirmo: houve 23 pro-
u-.**t<,» oii.letlvanilo a nulldnde do
pleito Entro as IrreRiilirldados
apontadas podemos clfr às ss-

ostensiva ;la
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Deu Quorum
-ssE-Mçõm

dts Ftrrtvlárlts
A* slalçút* renlisndaa din

Jl lilllmo pnra a rrnnvacíln
drt diretório, Conselho Pl-ral
t repre»enii<nl«'ii a«> C«m*elho
«di F.-demíío, no S-ndlcato
«loa Ferrm-ldrloa dn r^-opol.
Hlnn, nflo nilmilu o ntioriiin
prcr*"i.rlo nnrn a valldrdo

, dn pleito* Aqorn, em Mflim*
! do r«iTi,'l-*,o, eom o qi-o*

rum de 50°^ do* associado*
em ronillçCe*: de vnlnr rerro
realttadái noves e!e'cftes no
din 6 de mnln prA-lino.

• ¦ {

Representantes
Oficiais

da Polônia

Visitam a Coréia

„.,, * it mama mm^^fj*» jo* — — -*- -¦ •

Mnls do um milhar dc traba-
lhadores em Carrl» Urbanos

I aprovaram, anteontem por una-

«rulntes: pro^nea
policia no recinto da apuràçllo; Silvio Garcia Matos
inípcillmcnto pelo preslrtcnte d.i quo
ttieKa do» concorrentes permane-
corem no recinto da apuraqun,
nio observância do formalldudo

Oa rcsponsivcln por tortas es-
tas Imoralidades nas elele.Sca nu
Sindicato dos Fogulntoe em , , _
maior escala c o sr. Allrlo Salea | njm|ja(j0| em SCii Sindicato a
Coelho, «llrctor do Departamento ídl.nlIli<rt nprcaentarta pelo Go-
Knótòlinl Oo Trabalho, pois foi vjrno ,10 scntlilo de solucionar
contando donde o Intclo com »uaj a qUOitSo salarial
conivência, que aulram os frati- ^ss|m aquela corporação pa»-
rittrtoioa «lo pleito. 1'oi'am nlnrta fay,l (l rccC].or u aumento de
(•(inlvontcs com tudo Isto os srs. I j0,^ a parti*, de 1." do manjo, «
Henrique Pinto Mmrnllt&M, pro-i og Ao^ mose!I atrasados sorao
nrailor do I. A. P. C. e o sr. j paí,0lI em parcela» qiilníeaala.Este» tríS| v-, .«.«mWMii ,

Impuseram nos foguistas
« diretoria quo Jamalj »erla

«¦lclta, num pleito democrático e

TiéMrs em Carris Receberão o Aumenti
pronentes os diretores Can Ia ürbanoa Junto à Conterín-
«tua Ile Enarala ra.5- , «Sa do. •Tmlialhnoto. do Da-

Xa assembléia «He untem, cs-

tiveram
dos Sindicatos il
trlca o da Telefônica, bem coitu | trito 1-Vdenl. <iue ficou assim *

......... M1....I Cavalcantin» ilenutadoa llnjamln l*"arah o' conslllulila: Mlsael
jÕsí* liõmea Tnlnrlco. i Wan.le.ley. Jonps da Silva Cava-
Jono l.ome» la.ai AnttoI<> Bodl*eMl Jesus,

ELEITOS US DELEGADOS Bmohanlo de Ollveim Rrana,
A CONV1*:í.<.AO I^Usou Alves «Io Oliveira, Wlluon

Entro outras roaoluçOca toma-j Fornandos rte Ollvelrn, Alfredo
ai» ontem nor aqoelea trabalha-' Amorlm. Sovcrtno Sl.-nezes de

Sre» to" ofeltn a dcla«açío oue Bou-a. HcrmôKene. Pereira, M -

renri- nt..'.'« o Sindicato dos nervlao Bezerra de Sousa e Au-

SSi cÃi Emprlaas d.! nato Josfi dos Santos.

Iimn.sn.Dtc
AssiMiililóius Sindicais

MUTAI.CKGICOK
O Sindicato dos Trahnlhailorea na IiidCistrln MMIAnka f

nio do Janeiro. lenll-nrA una grumlo iiM?mb.i.l:i. ! ».<*. 
J*

18-30 horaa, ua sMo «Io SUidlcato dos Toxtíte, nn ram
do Barrei. W. s«5bro aumento t\e nnlftilo. A «w ,".-¦*¦•> f«g
uma apreilaçâo do Relatório da Comissão «lo Salário e «WIL

ber* aôbro o mesmo.
AMWMADOHKS

Realizai» lio|e, aa 19 horas uma grando swemblôln no

Sindicato dos Arn.madores do Rio do Janeiro, pnra trotar da
sltuaçüo Jurídica do referido Sindicato.

CKBAMICA
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias tio Oliirlas

e Cerâmicas do Rio de Janeiro, convocou umn «•;•;;«¦»••*•»
Gerai Kxtrnonllnarln. hoje fts 1» horas, paia de..bi* a bo.no

Relatório do presidente a respeito do aumento salarial.
PAPEL E PAPELÃO

Os trabalhadores na Indústria de l'n|K*l c PaçeUo. reali.
zartto uma assembléia Geral Extraordinária nn sede <.o seu
sindicato, amanlii. às 13 horas para tratar dos gesulntcs aa>
«tuntos: aumento de salários, ampllaçüo da Departamento Juib
dico e aumento das mensalidades, respectivamente.

EMPREGADOS DU ESCRITÓRIOS
O Sindicato dos Empresados do Escritórios das Empresas

de Navegação do Rio do Janeiro, convocou uma nasemb.e.o
Geral Extraordinária, a realizarão amanha, os lb horas paio
deliberar sóbre a equiparação salarial.

V1DUEIROS „ ,,
Os trabalhadores na Indústria de Vidro. Cristal e Espelho

do Rio ds Janeiro, realizarão uma assembléia |*«ral c:;tr«iorm*
nirla, amanha, fts 18 horas para tratar do aumento salar.tu

e autorizar a Diretoria a Instaurar dissídio coluuvo.

Eleições Sindicais
BEBIDAS „ ,,,

O Sindicato do» Trabalhadores na Indústria de Bebidas
do R!o de Janeiro, rcallzart nmnnh.1, os elolçócs P"*:;i renova;
çao da Diretoria, Conselho. Fiscal e representantes para 1-c*
dcracüo. /¦

CASAS DE DIVERSÕES

honesto.
 , Tanto Isto 6 verdado quo a
I chapa encabeçada por José Bi-

í?íl5M:,'ft flOS FlinCiOnáriOS beiro da Silva foi proclamada-ji-ídi.u uus r.uiiwiwiMiws )e)tu iem gaber quant0. votos
(Í3 A B I. haviam recebido, pola no total da.... apurando apareceu a mais 41

votos E para coroar a furaa das
elelqOe». o sr. 8Ilvlo Garcia, fta
22 horaa do dia 16, acompanhado
rt» um bando ile policial», e 1
revelia áo presidente do Slndl-
cato. deu posse a chapa suposta-
mente eleita.

E concluindo

A Assembléia Geral Ordl-
nária da AB.I-, realizada on-
trm. recebeu com aplausos a
noticia que a ad-ninisVraçAo
resolvera promover um au-
mento Rcrnl dos salários dos
¦"imcioníirios da Casa do Jor-
rnl^rta.

Dispostos os Sapateiros à Greve Geral

PIONGIANG, 2a íARêncl.i
Nova China) — Chegou a es*
ta cidade n «lelef-açao do go*
vérno polonês chefiada pelo
ar. Cyrnnklewlcz. que velo a
convite d0 governo da Repú*
bllca Popular D-Miioeràtlca da
Coróln. Os delegados polonó*
ses foram recebidos por uma
multidão calculada cm 200
mil pessíias.

Encontravam-se no aeropor-
to o primeiro ministro Klm Ir ^ ^ 29 de-.;1-l:j|- ^T^aTlzaraò os elelçOos no S
Sen c o presidente do Presi* i d03 Emprp„aiio3 em casa de DlvcrsOes do Ilio dc Janeiro,
dlum da Suprema Assembléia I para renovação da Diretoria eiConselho Vincai.

 , íz OFICIAIS DE ISAU.»trt
As clalçó-s no Sindicato dos Oficiais tio Náutica tcrml*

narAo no dia 2 de maio próximo.
PADEIROS DE CAMAS

Estao convocadas as elelçOos pnrn renovação da Direto
ria, Conselho Fiscal e Representantes dn Federação, n-; Sincllr
cato dos Padeiros dc Caxias, para o dia 2G dc maio prú.amo.

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS

ropula, além de outros desta

cados representantes cio ro-
vim-» e do Partido dos Traba*

liiadores da Coréia.

I••Ml

I

Reuniões de fábricas diariamente - Fcnnados Conselhos de diversas fáiricas
fábrica D.MB

Hoje reunião da

. a emiwr, o mts e oue num verdadeiro to com a Diretoria cio Sindica-
Apesar das ameaças patro- to de »"»«?«»£ 

^bléS Scmte aw trabalhadores, tdn-.tò e a Comissão de salários
nais de diminuição das horas Sindicato está era «™*léta 

J™ 
a^ 

rCspondido. no sentido de exigirem do P»
de serviços semanais e mesmo permanente e diariamente as (ua 

nao prietário da

.ORTER POPULAR
IEF0HÍ: ?í-8518

diariamente

Para efeito de «lAade.1 da i^^^SSa S^^-^Ttr!
Iremos recorrer ao Ministério do da fábrica DNB da semana
Trahalho, mas estamos conven- fje cinco dias sem pagamento
cldos que teremos que bater às (*as cinco horas que Oíam tra-
portas do Judiciário com um balhadas aos sábados, prosse-
mandado de sesurnnça, contra eaoateiros sua luta

Notícias dos Estados
(De nossos correspondentes),

ob-
jetivo <!e organizar os traoa-
lhadores nas empresas n0 ca-
so de ser decretada a greve
geral.

FIRME A CAMPANIUV

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Wn de Janeiro.
realizará as eleições para eleger o Uelegado-elcitor, no dia i*^
de Maio.

SAPATEIROS

No dia 8 de Maio se realizarão as eleições para delegado;
eleitor no Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de CalçaCos*
do Rio de Janeiro.

CARNE E DERIVADOS

i
1

HOJE, REUNIÃO
DA DNB

fábrica o paga-
mento integral da semana, ou | Os trabalhadores na Indústria de Carne e .Deriva 'os da-

SAO PAULO
CONCENTRAÇÃO CONTRA

A CARESTIA
Estao sendo ativados os pre-

paratlvoa Para grande cnnccn*
tração a rcallzar-se no próximo

CEARA
LICANTA «? SOBRAt

INUNDADAS
Pesadas chuvas flz-ram trans* I

bordar o rio Acai*nu. cujas
águas Invadiram as cidades de j"*n*26.~em frent-o a Assembléia
Cicânlá e Sobral. Nesta ultima. • 

Lnpisiat|vn, contra a carestia.
-entenas de casas, em vários Pnl.j|cjparg0 ü0 atu organizações
nairros, foram atingidas p«'a s:n(-!ca|S) parlamentares, estu-
.-nchente, deixando seus mora* ¦ 

danles e os trabalhadores ds um
m„do geral, que são os mais
-.tingidos pela absurda aUa dos
pieços. Recorda-sê que as auto*
ridades governamentais nenhu.
ma medida concreta tomaram
para atender aus reclamos po-
puiures. expressos na empol-
ganfe Convençáo Popular con-
tra a Carestia realizada na ca-
pitai paulista em fevereiro últi*
mo. Dai a importância do novo
nto público, que revelará ao
Governo a firme disposição dos
paulistas de lutarem por tedos
os meios visando ao atendi-
mento dt sua reivindicação.

dores desabrigados.

GOIÁS
LIGAÇÃO TEROVIARIA

BRASILIA-GOIANIA
Vüo «er lnlcltdos os estudos

Kirn a cohstniç&o da estrada de
ferro que ligará Brasília a Goi.
>n;.a. Segundo se Informa, " ra-
•íiai da E F. Goiás quu Uga.ra
as duas localidades pirüiá de
Manópolls.

MARANHÃO
MORATÓRIA

AOS LAVRADORES
Estão sendo realizada enten-

lamentos entre o Governador
io Estado e a diretoria do Ban-
;o de Crédito da Amazônia, vi-
,a'ido k concessáo de moratória I
le sois mefles ao» agricultores
nue tCni financiamento naquele
Sanco e que sofreram prejuízo
•om as últimas enchentes.

R. G. DO SLL
CONTRA OS IMPOSTOS

Dezenas de firmas de Passo
Fundo impetrarnm mandado dc
segurança contra a Prefmtura I
Municipal, em face da lei que
os obriga a pagar sob nova for.
mula o imposto de Industria e
proflssees, e que è considerada
«nconstr.-uclonal.

ÔNIBUS ELÉTRICOS
Falando à imprensa, o Pre*

reltò de Porto Alegre sr. Leo-
-ul Brizolla afirmou que até o
fim deste ano estará Crafcgan-
io grande parte dos ônibus elê-
tricôs (do total de cem) lá en- ,
•omendados.

»^^s^^.**-

UNIDADE POPULAR
CONTRA IMPOSTOS

EXTORSIVOS
O povu du Santo André está

lutando por todos os meios con-
tra a elevação dos impostos
municipais. Granda concentra-
çâo popular, de mais de 5.000
pessoas iif recinto da BIblIote-
ca Municipal; memorial mons-
trn dos Sindicatos operários e
da Associação dos Proprietários
de Imóveis, que es'.Tio irmana-
dos na batalha contra os im-
postos extorsivos, apresentado
à Câmara Municipal; assem--
bléia permanente da r..feridn
associação de prÒprlatáios: e
criação de uma comissão com-
pos'^ de representantes de to-
das as entidades empenhadas
na d-rrubnda do aumento dos
tributos — tal é o balanço da
ampla atividr.de, unitária, do
povo de Santo André, inconfor-
mado com a elevarão dos im

dos DNB estaráo he)e reuni.
I dos na sede do Sind. Os traoa-

Segunda-feira reuniram-se aiadores da DNB como os seus
mais de cem trabalhadores | companheiros da Matos Ku*
tía fábrica Matos Rocha que' cha e da Petrônio, também
demonstraram «5Umo espirtto í elegerão o Conselho Sinuicai
de luta pela palavra de vá-;da emprsa para incent.var a

rios oradores que falaram ; campanha de aumento ae sa*

durante a rcuniáo. N0 final da ' làrios dentro da IâJ-rlça. u"-

mesma íol eleito o Conselho | tI() ponto de grande W*™**
de fábrica dos operários tia , qUn certamente scra ücDaiioo
Matos Rocha, composto dos se* j Ra reunião de logo mais.se*

gwntes nomes: Raimundo Hl* ,ao as medidas que os ir. >a

gino, José Soares da Silva. Uiador 3 tomarão cm comun*

Alcirio Lopes Macedo, Mari*
na Rodrigues Machado. Ala-)'*
noel Gomes, João da Silva,, ^
José de Andrade, Os\-aldo Ro- -

Abados até i»f.neio dia,

Continuando as reuniões' era antes. j
diárias de fábricas o- traba* . 

presidente ,
lhaiores da fábrica de calça-1 -%^lo 

St. Plínio Alves,
fez aos operários da fábrica
í)NE-"na última segunda-feira,
pôde verificar a animação
dos quatrocentos trabalhado-
res daquela fábrica pela con*
ouista dos 50 por cento de au*
mento de salários pleiteados
pelo Sindicato. Como os leito*
res podem observar, os tra*
balhadores em calçados estao
mesmo dispostos a conquistar
o aumento, mesmo que seja ne*
cessaria a greve geral*

cha Ribeiro.
Terça-feira coube aos tra- .

balhadores da fábrica dc Cal-1S
çados Petrônio reunirem com
a Diretoria e a Comissão «le
Salários para traçar planos;
para a conquista dn aumento •
dc salários o mais breve pos- \
nível e também eleger seu |
Conselho Sindical de fábrica,
que formará subcomissões dc
fábricas por seção, preparan-
do todos os trabalhadores pa-
ra enfrentarem as enérgicas
medidas que terá de tornar o
Sindicato, caso os patrões nao

petos, «.üe Vi de 300 a !,0C 
| 

,éem 
=fa 

satisfatória ao^

por cento

SUSPENSA A GREVE DE FERROVIÁRIOS:

JâniítíChi^^ Novamente as
Tarifas da Companhia Paulista

PREVIDÊNCIA SOCIAL
No próximo môs ^^^^StiE^K

apreciada seção «P-wWf™"f*™M?as ? previdência
tecer comentários sôbre.que^stoe ^ 

as düvi.
social, como, **» a «spelto. Assim sendo,
dar, que nossos 1 eSnH"nfá'olvidados a mandar suas

Ultimados os Preparativos dos

Festeios de Primeiro de Maio
feccionando. Este documento

PAULO, (Do ^^|;Q^râ^•en^üe7ào^ÍPl•es^Reuniu-se ont=m-* Comissão | 
dever 

^

Sindicato dos Trabalhadores em Em:.7êsas
de Carris Urbanos do Rio ds Janeiro

Sede: Rira Mala Lmcerda, 17» - Tels.: 83*26*10 - 52*51)71
DISTRITO FEDERAL

. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

TT-ií*n cahpr aos nue virem êste cdilal ou ,1Me tive: em

conhecimento que no dia 1 de JUNHO de 1937,.de 8,00

(ÔrTOHte 18,00 DEZOITO) horas, será realizada neste
Sindicato a eleição para diretores, membros dp Conselho
Iscai e?Representantes junto ao Conselho da Federação
bém como seus respectivos suplentes, ficando aberto^ o

prazo de 5 (CINCO) dias, que correra a partir da primara
publicação deste, para o registro das chapas^ na -^*m

ária, de acordo com o disposto no art 6« das Instruções
aprovadas pela Portaria Ministerial tí> U de ..11 de fe-

S deP1954. As chapas deverão ser registradas: em

separado, sendo uma para-os candidatos a Dltetor a£

seus suplentes outra para o Conse lhoV isca e otiti a para
Representantes junto ao Conselho da Federação c tos-

pectivos suplentes, de conformidade com o disposto no
artieo 10' das referidas Instruções.

Os requerimentos para o registro das chapas,.-con.
tendo cs requisitos previstos no art 11* das Inbtruçoe|
deverão ser apresentados na Secretaria, cm três vias. ne os

seus encabeçadores pessoalmente, nao sendo permitida
para tal fim. a outorga de .procuração

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1957.

ANTÔNIO J. C. DE VASCUNCIOIXOS
Presidente

.. jrvcuiuu'-9c ^—"- . !• i Monte ua ivjijuu"'-m. 
de Festejos do Pacto de Ura Sversás re|vindicaç<5es mais I
dade Intersindical a fim de «aw»»d|)S trabalhadores- ¦

l*

SAO PAULO, 23 (Pelo telefo-
ne) — Dirigentes do Sindicato
dos Ferroviários, acompanhados
do Delegado Regional do Traba-
lho, estiveram, hoje, nos Campos
Ellseos, onde debateram com o
Governador Jílnlo Quadros a
equiparação salarial doa empre-
gados da Cia. Paulista de Es-
tradas de Ferro aos da Soroca-
bana.

O goverandor paulista pro-
meteu atendê-los, afirmando quel
aumentaria novamente as tarifas,
para fazer face & majoração pre-
tendida.

Como se sabe, no dia 11 dêsto

mês, foi concedido & Cia. Pau-

lista um aumento do 30% nas

tarifas.

discutir a Preparação do dia
1» de Maio - Dia do Traba
lhador Durante a reunião foi

dado um balanço do,que jô
íoi feito pelos Sindicatos, .en-
do sido constatado alguns pro-
gressos. O Concurso da Ral-
nha do 1' de Maio de 1957

ecia despertando grande inte-
Tosse entre as trabalhadoras
tendo se inscrito para o Con-
curso cerca de 15 concorrei*-sendo 8 do setor têxtil,

dos metalürgicos e 3 dostes,
Em consenüôncla das promes-1 4 dos mowmigicos e

jíinio Quadros, foi gráficos. Vários outros o b*.»
Brevè,,tendo sido famb6m jâ têm 

nÇa"didnae^amanha, para 0 concurso que, neste
• -__ *,!¦!„ cor/i mi_._ -

por meio

sas do sr.
suspensa a _
marcada nova reunião
nos Campos Ellseos,

dirigentes sindicais,
JQnlo, vtto colher,

dados relativos a

ano, não serMnalr através de

Hoje,
torlzados por
na Sorocabana,
salários e outras vantagens

au- votos mas sim,
assinaturas que a candidata

conseguir para um memorial
sindicatos estão con*

que os

Uêtimii

ms
nus OLHOS.^

Süo(***o maior tesourai

PBOTJCJA-OS

rio de Jaetre, 30 fle ahrtl ae 1957

BOUi'1'IM N. 00
SBCBETAniA GBKAX,
(Serviço do Pe»«»»l>

KOME8
José da Silva Oliveira .. 5-971

1 Norl vai Pereira da Costa. 7.672
, Kaul Pimenta ..... • • ».9"*J"osé J* da Gama e Silva.

CONCESSÃO DE FÉRIAS

FAUECIMENTO^DEIERVIDOB

4 — Participar, para os devi-
rios fins, que raleccu, em 23 Ue
maico último, o servidor Inativo
Emíedlo Neve'. Sampaio, matrlcu-
ia n. 59.

REOUEIUMENTOS
DESPACHADOS

5 _ Edcartl Ferreira, matr.. n.
13 534 oí. adm. Contad., 7 dias
de Uccnca, em prorrogação, para
tratamento de saúde-, -Conceío a
licença, na forma do art. lOS^da

cessão ue nsiui*-. ...n, ¦¦*;*¦ "*;*¦'i -in no período apurado
1 _ Participar, para o '«<^%\ ™„flrmado pelo serviço mídlco.

fins, que entraram cm gOzo de M- conflrmaa^ew 10.m).
..,„. rn^nlnmontares. os seguintes (dt -"i_a fi^"mtUnt perolru,

matr. 12.4565, coz., 15 dias de U-
cenca Para tratamento de saúde:
«Conceito 15 dias de licença, na

rias regulamentares,
servidores:

LOCAI, ONDE PEWODp A INIO.
B TEM. MATRS SERVEM DASFÉRIAS

Estaleiros dez. 55/5615-4 a 14-&-57

17

0t>
297

7.570
2.820
4.038

Reis  4-870
3.068
3.689

Alice Plcasso Bonfim .
Albino de Souza Filho..
Manoel Francisco Viana.
João Machado da Silva..

Dnrc. 
Danilo Botelho Soares
Atnnide Ribeiro P nto.
Caetano Pereira Pinto.

ST.
P.
P.
Zeld.

hi-, ,«n licença a fim de contrair

da certidão anexa» (de 19 a....
2G1f LVa«y8G.me. de Castro.
«.niV ia 474 servente, lotado na
55 de A, 9 dias* de licença
nôío: cDeferldó, na forma do art.
153? da Lei n.'l 711. em faceta
certidão anexa» (de 1 a 8-U-ooi
<P-,4S6-°1S,Va,el...matr. ....
15.590, servidor Inativo, Pagamen-
to «lo abonos dc emergência c tem*
porárlo atrasados: «Em facir das
nformacSes, pague-se ao requoren-

te a Importância de CrS 9.960,00,
relativa a diferença de abonos de
emergência e temporário atrasa-
d%(IVui;™va-l.e.matr.
15.571, radtot., certidão de tempo

Medidas concretas contra a ca*
réstia; liberdade e autonomia
sindical; abolição do topojto
de Renda sobre salários; Ma*
nutenção dos direitos dos tra*
balhadores, consubstanciados
na Consolidação das Leis do
Trabalho, principalmente o da
estabilidade, contra o qual ma*
nobram os maus empregado*
res; revogação do Inçonstitu*
cional decreto 9.070. A ém do
concurso que tem atraído so-
bremaneira a atençSo das tra-
balhadoras há outro concurso
que visa localizar o mais ye*
lho sindicalista. O Sindicato
dos Metalúrgicos já apreso-*
tou um velho operário, cuja
documentação prova ser atl*
vista sindical *-*a^ii£|
reunião da Comissão de Fes*
telos examinou, também, as
formas de Impulsionar a pre*
paraeão dos festejos que serão
levados no parque> Iblrapuera. |
Dois carros alegóricos deverão
fazer a propaganda das tesn*
vldade», além de cartazes, fal* |
xas e convites que estão sendo |
confeccionados P"™" P.™-5?;
ganda das festividades de 1»
de Maio. Na foto vemos a Co*
m'ssão reunida na seae
Sindicato dos Texteli.

do

íormaTo art 105, da Lal 
"n. 

l'.7H, «•síe1-v{-çB0QIDpVestadô"em-ioni"-de presidência ^J^^J^l

NA BAHIA
Salnvador. ( A. N. )

A fim de ortfanliar o P'0*1™"»
de festividade» •*o™em?1rttl!!?
do "Dia do Trabalho", «•tiveram
reunidos quinta-feira ¦ob

Campos  7.762Francisco - .
Antflni F. da Silva
Otaclllo F. da Silva ..
F. de A. M. da Silva..

Pio Leão de Oliveira .
,Tos6 de Oliveira 
Joio Aires da Silva .
Antônio José da Silva

1.918
9.392

18.335
18.617

2.514
2.663
2.558

Crüxciro»

0HCA CONTINENTAL
Senador r>r.ui.v*. II8-C

Aguiar
„stro ...

Fellclano S. dos Santos
Armando de Aguior ... í--rgõ
Othon de Castro_....... 18.ÇW

9.320
.8.093

17.863
! BBADERTURA TRATAMENTO

ACIDENTE
2 _ Tendo cm vista a comu

nlcactto feita pelo Instituto dr
^cntaaorlaenPcnsoeSndo,sMa

corrente, anoritimos, em otlcto

h?^ue*7fof_>enbort«V em *»jW| ,,„ Ncto> maincula n. 2.711.

mar* 56/5715-4 a 14-5-57
ano 195615-4 a 14-5-57
ano 195615-4 a 14-5-57

set. 55/5615-4 a 14-5-57
dez. 55/5616-4 a 15-5-57

ano 195616-4 a 15-5-57
fev. 56/57 16-4 a 15-5-57

mar. 56/5716-4 a 15-5-57
mar. 56/5716-4 a 15-5-57
ano 1956 16-4 a 15-5-57
mar. 56/57 16-4 a 15-5-57

mar. 56/5716-4 a 15-5-57
ano 195617-4 a 16-5-57

mar. 56/5717-4 a 16-5-57
let. 55/5617-4 a 16-5-57

BOV. 55/5617-4 816-5-57
mar. 56/5717-4 a 16-5-57
mar. 56/5717-4 a 16-5-57
mar. 56/5717-4 a 16*5-57

> mar. 56/5717-4 a 16-5-57
jan. 56/57 17-4 a 16-5-57
lul. 55/56 17-4 a 16-5-57

mo mês, pelo 2» Maqulnlsta On-
bricl JuwnUno da Silva, matrl
cuia n. 14.832.
FALECIMENTO BE SERVIDOR

3 — Comunicar, pura os devi-
dos fins, que faleceu, cm 16 do
corrente, o servidor Oscar llloni-

pelo serviço médico»
21-3-57) (P. 11.973).

o acidente uolrldo em

1 
'1. 

Humberto Augusto do
Nascimento, matr. 19.983, trab.t.
s. aux., 5 dias de licença para tra-
lamento de saúde: «Concedo 5
dias de lcenca, na forma do art.
105, da Lei n. 1.711, no período
apurado, conflrmndo pelo serviço
médico» «le 25 a 28-3-57, e dia
22-3-57) (P. 11.551).

g  Jncob Hermonn Sclmll Fl-
lho, matr. 11.616, um més de ven-
clmentoB a titulo de auxilio en-
fermidade: «Em face das Informa-
efles, concedo um mês de venci-
mentos, na torma do "'• «3, com-
hlnado com o art. 104, da Lei n.
Sm, de 28-10-52» (P/ll.629).

0 — -José Mliael dos Santo»,
matr. 16.478, servidor Inativo^ um
mês de vencimentos a titulo ae
auxilio enfermidade: «Em face das
informações, concedo um mês de
vencimentos, na forma do art. 143,
combinado, com o art. 104 da Lei
n. 1.711, de 28-10-32» (P. 11.8101.

to — Joaquim Fernandes de
Souza, Irmüo do ex-servidor, An-
•flnlo Fernandes de Souza, matr.
'2 088, certidão de tempo de ser-
viço do «do cujus», para prova
lunto ao IAPM: «Certlflque-se o
nue constar, de acordo com as In-
fnrmncões, para prova perante o
IAPM» (P. 13.301).-j*  -os* rnullno Snntoi. ma-
tr 18.519, trab. t. llmp. cold. 8

euerra: «ueruinjuu*»** -* h.-*-,"-j aa nau»***-. ."_»«. a.
tar, deacflrtocom a. Informa- r_epre.entant.^ da

Sindicato dos Trabalhadores nas Indianas
Alimentícias e Biscoitos, do Rio tle Janeiro

do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas
AVISO

Edital de Convocação
¦o-ta rAiviVRlNO 74 Sob. — Tel. «33-6900

Peb pSS Snvoío os associados deste Sindicato

em So E de seus direitos sociais, a fim de tomarem

&JL2m à «í CamêrSio, 74, sobrado, para eledr o

IAPOutrossim 
avisamos que nüo havendo «quorum» par?Ü,S„^í, nlíltô em primeira convocação a mesma

VSSSrf^Sl»dai 10 horas às 18 horas.

,nmP»^ScS de qualquer número de associados
C 

Desde lá ílcaS S as inscrições polo prazo de 8

K2 ^S0efe t^etara/^oniiaçoes que
deSCR Janeiro. M de Abril de 1957.

WAUDEMUIO LUK DA SILVA
Presidente do Sindicato

^¦s, nara-prova perante o IAPM:

^•iSWMIpiel Dlontslo dli Costa,
matr 18.285, servente, 7 dias de
Ucenca para 

'tratamento de saúde:
«Concedo a licença, na forma do
art 93, da Lei n. 1.711, no perlo-
§o 

•apurado, e""'1™»"" f$£S%Z
vlco mídtco» (de 22 a 28-3-an

'l8 — Oscar Hermes «Io Mene-
tos, matr. 16.426, carv., 45 dias dc
licença para tratamenti» «le saúde.
«Concedo 45 (Uns de licença, na
forma do nrt. 105, da J^-,,-1-,,1-7.!?'
no norlodo de 13-2 a 29-3-57» (P.
9-8l*J)'_- Porflrio José Auçusto.
matr 15.478, mar., pagamento dc

da confirmação mídlca»
12.IW8)

— B«D
o, mal
lagame

enfermidade: «Eni"Jju&das Infor-
maefles, concedo um mês de:,vmm
montos, na forma do art. Ma, com
blnnrto rom o art. IM, da Lei n
i in rio 9R-10-52* iP« lUfiog**-olòdòmib rtmr, espinho
LA - Chefe «ta Dlvlitto do Oom,.
ulcncOes.

dtmao da. indústria, da Bahia.
Ficou assentado o cumprimento
do seguinte programa: Missa so-
Tene as 8 horas na Igreja de Mo
Francisco-, nlmflço d. confrater-
nl-açRo no restaurante do SAPS
e concentraç&o operária nn. pra-
ca da Sé. fts 20 horas, orasltto
em nuo usarão da palavra dlver-
sos oradores

1ÜBIRA A
TEMPERATURA

O Wírf 'd«vÍ
seu Carnaval o J*,ní™Ifí,^J' om
que eu sou eiisto-p» *.*Jn.d" °I
Biusíis de «Tadlnto d« «1»»^

^•Voo80-00 **f«i «»•
P^es^gg^S
res Rua da IA*«nd?f"i.S| 7 -
indur Rua Vinte de Abril, i —
lôia é no Penha, Bua •">•« Mou*
rlclo. 286-A. v

í»

^^^ Jp*TO

m \ /

í:°..7.'7.:.4 fi*. ,).í

Em Óculos Esportes

10% de Desconto

Bm óculos da Grau

M%

\! , *-V

Desconto

•MaMsm&gggm

ÓTICA SÂO MSGUEt. |
Revelaçíe» - /VmpliaçO**. - Material Potográllco - *••

tSSo DBS.^ANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

PJM

iiltikluA^



BEIENBEH 08 AEBONAUTASI SEIIHtlül,MJM
,> ¦ "i «Salvador com desuno «» . ,0 ocorrcu ontem e

4»tf*tf*tf*tf**t*»A***1*\*AH****'l

QUEM VAI SER A
RAINHA DOS TÊXTEIS?

¦

PM K. 1 IH

fl *"im!r 
"EE

W* *****^ÊImW,i nl

AVJ «|HsbJ «|BV -****-»wP^ 'jf|jB

Kfv <*'**«§JÉ

mm WÊtaa >.'>-**^!^1*CKiUbBjbSsI «IbCiK£!*i9I«|HP3Hb ¦¦¦¦¦ - ''lííiWlfUH «lus!<Ff£?(«,>sH
iBbf''^^wP™a^-«''>''':-:'::'*í^!íÍM

PASSAGEIROS OBRIGADOS
A RECEBER PASSES

Mão cniiKiniiteis us atritos enlrõ eoiidulore» e passa-
Bolroí om virtude da fnlln do troco, nfto dando n LlRht
a mínima ntoncüo pnra Oito foto; Por dlvomii vwo» I. P.
tom publicado m-limrocOOB <lo condutor™ do.tondojBm
virtude «le n Llulit nfto lhes fornecer moeilim illvlHloiiArlns,
do modo nuo possam alendcr no sorviço normal.

Um destes atrito» ocorreu, por exemplo no bondo dn
llnlia «Tijuco» quo snlu do sou ponto final fts 8 Horas,
munido om vlsm dn Mia de troco, o condutor dnquelo co-
letivo quis fazer com que o pnssnp,elro iiceltnsuo passes
'l0 *Ma'Ò 

possível que a Light nflo consiga dn Casa da
Moeda os trocos necessArlos pnrn quo faça uma Justa dis*
trlbulcflo uos condutores de bondes, evitando com isto,
aborrecimento tanto pnrn tato» como pnrn os passageiros.

Várias emergência» ocorridiiN npA* a en-
trevidta do brigadeiro Azambuja compro-
vam aH prec&rlas condições da avia-lo
oomoroial - Incôndlos nos motoros, bélicos
om «bandeira», extintores vazios, cilindros
partidos, pousos forçados, dn norte a sul,
até ontem - A grande assembléia conjunta

de amanhã

Ajuda Soviética no Rccrguinumto

Econômico da Hungria

i Sábado último cm meio de muita animação e alegria
• foi lançado o concurso para a Rainha do Sindicato dos

Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem. Assi-
nalou o Melo do certame, um baile, com a presença de
grande número dc associados e suas famílias. A atração
maior foi a apresentação das candidatas representando vá-
rias das pri: iipais fábricas de tecidos, dentre as quais,
vemos na falo, a srta. Marjonaim, candidata, da fabrica l
Corcomdo, uma das fortes concorrentes. ?

Novas Violências Policiais
Contra Moradores da Penha

Na últlm.-i segunda-feira, a
policia política Invadiu arbl-
trarlamento a residência de D.
Avelln.i do Couto Borges, na
rua Conde do Açrolongo, na
Penha.

Depois de vasculharem toda
a casa, os policiais apodera-
rani-so do arquivo ila Cnlilo
Feminina local, levando preros
D. Avellna e um seu cunhado,
quo reside ao lado.

Ontem, depois de postos em
liberdade, estiveram os dois
eldadüos m Câmara Federal,
cara protestarem contra as

BUDAPESTE, abril (Corres-
pondOncla especial) — O ministro
do Comércio Kxtorlor, sr. Jcno
Incze, «lOHcroveu, hoje, o quo tem
sido a ajuda sovlítlca i\ Hungria.
Falnndo aos Jornalistas, afirmou
quo atualmente as importações
do produtos soviéticos se elevam
a 50«7o do totnl «Itis mercadorias
quo entram no pais. Anterior-
mento a Hungria, cm rolacllo ao
seu comfrclo exterior. Importava
37% do artigos soviéticos. Todo
o minério do ferro e estanho,
85% do petróleo o 00% do carvllo
Importados vim da Unlio Sovlé-
tica. Também Importou a Hun-
Brla C.OOO veículos motorizados
do vílrloB tipos e diversas mer-
cadorlas do consumo do origem
soviética.

Os diversos ramos Industriais
receberão grande quantidade do
matérias-primas, enquanto a
agricultura receber! da URSS
mAqulnas agrícolas.

Mais de 60% destes produtos
estilo sendo fornecidos na base
de um crédito estimado em 6SS
mllliOrs de rublos. Além disso a
URSS fará. ft Hungria um em'
préstlmo de 80 mllhOes de dela-
res, equivalente a 240 mllhOee
de rublos.

O pagamento desse crédito e
desse empréstimo, que sobem a
875 milhões de rublos, serft feito
em parcelas, no prazo de 10 anos,
por melo de fornecimento de na.

riiiH correspondentes a« que
comprou h Unlüo Soviética, pa-
gando o respectivo transporte-,
gnsmrla de -10 a 60 mllhOes do
rublos,

1'in.iliiii'iiio o ministro Jeno
Jncze Informou qua segundo o
recente acordo econflmlco firma.
do pelos governos da Unido So.
vlétlca o da Hungria a URSS
ajudara a conclusão da Indústria
pesada cm crlaclo na Hungria e
contribuíra para a expansão do
transporte • da Indústria qut-
mica.

VArlo» fatos recentes vôm
demonstrar quo o brlRotlol-
ro Azambuja procurou oxl*
mlr-si' dan responsabilidades
que cabem A Diretoria de Ao*
ronAutlca Civil, o convencer
a oplnilo pública ds que os
últimos acidentes cstflo en*
"• -ifirndns nn coluna dn fata*
lidado. Nada menos do
mela dúzia de emergências
graves ocorreram com nvIOes
comerciais, apôs a entrevia*
ta dn brigadeiro diretor da
DAC, & «O» Globo»,numa

demonstração prfttlca das de*
flclênclaa da aeronáutica cl*
vil.
FOGO NO MOTOB

Foram os Meulntes aa
emergências verificadas:

Na decolagem cm Londrl*
na o avilto YPC da Real
apresentou logo n'um dos
motores. Em rápida mano»
bra do piloto o YPC redres*
sou à pista, e o fogo foi ex*
tinto no solo, depois de ter
atingido o trem d epous0 e
a asa. O estranho fogo foi
notado por um dos passa*

golros, que avisou • comis*
latia.
I-OIISO DK KMERGftNCIA

Procedente do Sa„ Paulo
com destino no Rio, o avlílo
YPl dn Iti-nl Uz pouso do
omergincin na Base Aercn
do Santa Cruz. Ambos os
motores do DC-3 apresenta*
vam deficiências graves e
fortes vlbraci.es. Com *
nqulcwoftncla do Minlstírli
dn Aeronáutica as emprô*
sas vêm utilizando os moto*
res acima do limito previa*
to pelo fabricante.
EXTINTORES VAZIOS

Um principio de Incêndio
ocorreu a bordo de um nvlfto
comercial que voava do Rio
para Fortaleza. O piloto 

*dcs*
viu da rota, acionou o co*
mando dos extintores de In*
céndlo e pousou em Com*
pos. Em terra constatou que
os extintores n&o haviam
funcionado. Estavam vazios.
VAROU A PISTA

Domingo último o avlflo*
•46 do Lólde Aéreo dc pre*
lixo LDU, procedente de

Salvador com dtmtlno
lllo pousara om Vitória corn
um dos motores em «an;
ilelra» (parado), o o *>•«">
Holtnndo multa íumnçn. D»
necessidade de a-1"**1,',"
nista o mais breve pomilvei
o a ausência de freios qua-
mi resultou um acidento de
maiores consoquêncln». o
nvlfto varou a pinta, miw "«•
da ocorreu nos seu» ocupoiv
tes,
MONOMOTOB

No sexta-feira Santa o
avlflo da Cruzeiro do Sul
RPCEB pousou em Floria*
nópoli». a minutos apita n
ilocolagem, com um do» mo*
toros parados. A causa foi u
ruturii do governador dn lio-
llce.
CILINDRO ESTOURADO

Pousou em Itabunn, na
Bahlo, um avlflo dn Real com

te fato ocorreu ontem e o
nvlfto aguarda «ocom> ás
mnnutoncfto,
HK.M «."OMKNTARIOs

A tà do oficio Un BUlvill-
diiili', mAxInin dB DAC, bri*
gmlolro Dftrlõ Aumnbiija
cujo ontrovlstã » «O Globo»
vom «ondo dosmomldu [íor
aoronautas ii Polo» tmo», o
n logulntot

Diretor du E»cota a» Ao*
ronAutlca dos Atentos, —
Cliofe «io Oablnonü) do sr.
Ministro Nor.» Moura. -
AilUlu Aeronáutico m um-
dros o 1'nrin. -- Roproson-
tanto do BraBll nn Folra
Ainiiil <ie Furnbourogl». Par
tli-ipuu nlnila o brlwdolro
Aznmbuja, Juntamonte om
ó ir. Carlos Machado, :<«»
«NoltO Brasileiro» d0 Wal*
iVuí, Astói u em Now Vnrk.

IMPORTANTE ASSEMBLIMA

Em sinal de respeito »« P»»»««;«./.««,«£^0 Tal
a» p^sagens aéreas, niodldas n.cdJtM «Jn I 

£»;„;„,
trabalhadores do ar. em ra i 1» P0»"-"^ ",,. .« *..
dades, estilo tomando a l«**«?«..â^&'^iSSiS
18 horas, na sido «lo Sindical.. "«,A«ro^'V „Ss W
PrcsMeiiUi Wilson 210. !»• andar, f.irilo realizar. ¦«>
sembléia Conjunta, quo dlil.llr. ^J&Sg2^?güurgentes à tomar cm benoílclo «Ia B-^W^1,"
VOO. Promovem oa pllfttoH o aeromliitas contatos e«

parlamentarca mala representativos do Congresso NwjIo-
nal, no sentido dc estender a luta a todo poyo. AJnwr*
(Anda da campanha exige a máxima "n,P"tHí*'s0s„r"\!""
dores clvla, o Congn^so e povo certamente farto preta*
lecer todM aa medidas que objetivam o rcergiiln.cnto da

Avlaçto Comercial <lo Brasil, do modo a ocupar o mear

de destaque qi» ela bem o merece.

AMEAÇA A P.D.F. UM AUMENTO
DE 5007o NA TAXA DE ÍGUA

violências do que fornm vltl-
ma"., sondo recclililos pelos
deputados SCrgio Mnsalhiles e
Aarao Strelnbucli, aue^rome- j ví»^~VagOes de 

"estrada 
do 

"ferro,

Instrumentos e aparelhos, Ônibus,teram tomar as necessárias
providências.

A residência de D. Hilda
Machado Vltorlno, também In-
vadlda na última sexta-feira,
continua cercada pela policia,
que revista e Interpela a todos
que para* 14 se dirigem.

Fuce a estas arbitrariedades,
esteve em nossa redaqao uma
comlssilo de moradores «la Pe-
nha, para protestar contra
essas freqüentes violências po-
Uclals.

peças de radio e rayons
Se a Hungria fOsso comprar

dos países ocidentais mercado-

CiIíiías Contra a URSS Divulgadas
Pele Embaixada Americana no Brasil

No seu propósito de difamar
.. União Soviitlca e os demais
países do campo socialista, a
Embaixada Americana vem
divulgando no Brasil, numa
ostensiva e desabusada Inter-
fertncia em nossa Pátria, uma

.série de folhcto"s provocativos,
mentirosos e grosseiros, a res-
peito dos vários aspectos da•**ida naqueles países.

Ainda agora, chegou as
nossas milos, um folheto lntl-
tulado "O Ensino fl moda co-
munista", impresso no Estúdio
Gráfico Brasil, situado na es-
quina da rua São Luiz Gon-
saga com a rua da Liberdade,
«m Süo Cristóvão, oficina essa
«sjcclusiva da Embaixada Ame-
ricana.

O folheto contem um amon-
toado de infâmias contra o
movimento démon-acrcó, come-
Cando — o que nao deixa do
eer expressivo — com fartos
elogios ao traidor gua tomai-
teco Castillo Armas, que "11-

bertou" seu pais do "perigo
comunista", e seguindo com

ataques & China, aos países «le
Democracia Popular e à
UlíSS, no que se refere a seus
métodos de ensino..

Infelizmente, por algum la-
mentavcl lapso, o folheto n&o
divulga dados comparativos a
respeito do número de analfa-
betos existentes na URSS e
nos países ocidentais • livres..
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Milhões de cruzeiros jogados fora, í a que reprcsenfa a tubulação
empregada para a adutora de Guandu, dc péssima qualidade
devidamente comprovada por uma Comissão de inquérito da

Câmara Municipal

VILA LÕB0S ESCREVE NOVA ÓPERAi

Conjunto Negro le Canto e Libreto de Garcia Lorca
Uma entrevista com o grande compositor brasileiro em Paris — Es-
treiou na França a obra escrita para o IV Centenário de São Paulo

— Cumprimentado por Shostakovttch o Katchaturian
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1 Obedecendo a um acOrdo en-
tre o Brasil o os EE. UU. che-
garam a esta capital uns es-
peciallstas em acidentes de
trafego para ensinar-nos como
nâo morrer atropelados.

(

Foi Irradiada, ontem, pela•Rádio Nacional, com exclusl-
vldade para todo o Brasil, a
conferência do Dr. Albert
Schneltzer, piGmio Nobel dã
Paz, sObre os horrores «ia ra-
âloatlvldado.

h

A aristocracia se Industria-
fiai. A princesa Teresa liaria
le Orleans e Bragança vai ca-
gar-se com um bom português
gordo, careca e Industrial.

I
X X X

' O cometa "Arend Ttoland"
•sede ser observado perfeita-
mente a Olho nu em diversas
ngtôes do norte da Inglaterra.

XXX-

tTm Jovem Inventor londrino
encerrou durante 105 dias uma

:moça num velho subterrâneo.
Tol descoberta graças a uma
mensagem que ela conseguira
Jançar. O raptor declarou que
a "mlss" estava ajudando-o a
experimentar uma do suas
descobertas, voluntariamente.
Coisas da. vida.

XXX

Xa trocas comerciais entre a
unlüo Soviética e a China Po-
pular foram em 1956 quatro
ytzes e mela superiores as de
Íâ5S. A primeira forneceu aço,
petróleo e maquinas, receben-
tio soja, seda, cha, 11, «tte.

XXX

. A <*antora. brasileira Roslna
Ua Rlmlnl iniciou uma ex-
cursao por várias cidades dos
EE. UU, com um repertório
de Operas c de músicas amerl-
canas o russas.
***teMaá*jt*ftt**o*D**oo&o*>****

PARIS, 22 — (Por Fran-
cisco Diaz Roncero. da Fran-
ce Presse»).

«Terminei a Partitura de
uma ópera, «Yerma*>, cujo 11*
breto é do grande poeta espa*
nhol Federico Garcia Lorca»,
disse-me Heitor Villalobos, o
compositor número 1 da
América Latina.

«Dizem que produzi mais
de mü obras. Não tenho cer-
teza de que seja verdade.
cYerma» é minha última
obra- Fi-la cm três meses.
Tem três atos. Não está adap-
tada, mas escrita com as pa*
lavras do livro que me íoi
entregue, há anos, por Gar-
cia Lorca, e no qual «Yerma»
íoi feita para ser ópera. Tra-
balhei nela com todo o ca-
rinho, e íiz pequenas modiíi-
cações, de acordo com o ir-
mão do autor.

«Yerma será estreada em
Nova Iorque. A novidade se*
rá o fato de que a companhia
que a deverá interpretar ó
uma companhia de negros em
sua totalidade . «Yerma» será
negra. A companhia será
constituída por cantores de
prestigio elevadíssimo. Não é
uma companhia já existente,
como sucede em outros pai-
ses, mas s-m, que será for-
mada de acordo com as ne-
cessidades da ópera. Pude
observar, há algumas sem«v
nas, em Nova Iorque, alguns
dos artistas que interpreta-
râo «Yerma». Fiquei maravi-
lhado com suas vozes. Sô-
mente me falta ouvir a que
deverá encarnar o papel de
Maria. O conjunto é de gran-
de valor.»

' FORÇA EMOTIVA
Heitor Villalobos me fala

dessa ópera de Garcia Lor-
ca, íeita para um ambiente
espanhol, e manifesta sua
grande esperan.-ra em que,
transplantada a ação para
outro ambiente que o caste-
lhano, não perde nada de sua
íôrça emotiva e dramática.
O tema de «Yerma» inspirou
a Villalobos, sem dúvida, es-
sa forca característica de sua
obra, «5sse realismo que o
grande compositor brasilel-
sabe dar à sua música, essa
arte descritiva de paixões r
paisagens, que lhe permito
pintar, com mão de mestre
na arte lírica, as sitúaçõea
mais pernfeitamente delinea
das, por mais completas que

J Miam, Tcrya «tle a prova dJàeo

há poucog dias, em Paris, ao
estrear sua «Décima Sin-

íonia», dirigindo a Orques-
tra Sinfônica da Rádio difu-
são Televisão Francesa. O
titulo de sua sinfonia, «Su-
«me Parter Patrium», demons-
trava que se tratava de uma
obra puramente brasileira.
Villalobos a apresentava em
Paris. Por que?

um concerto. Propus a «Dé-
cima Sinfonia». Aceitaram-
•na. Aqui vim para dirigi-la,
O esforço realizado pela or*
questra francesa íoi surpre-
endente.

Quando cheguei aqui, pu*
de comprovar que, seguin*
do minha instruções, os in*
térpretes tinham consegui*
do cantar perfeitamente esta

Tyi *. --*, v— - ;• .'/;"::•¦:.•''¦::;¦.•: ¦-.*.¦—.vv:--' .-..w.:.:.-;•.¦¦-,v.-;.....;. ¦:¦

¦* •, ,.« ¦'¦ :::'y.yyyyyy
j*íajmt'-'i'- 3? -.

WêÊÉÊ WtWmmm>£..

«ttfiBn&Mfjí -ir '.#ifcsG3r3aÊék* 4i&ÈE&\.¦ pjm tSKÊaWv <f Wf^^^mtaw^tS&fmiaJ 
'¦

JÊÊ gWÉ^^My^ÊtW^m''-

¦Hff • m W: '¦¦«
I I WLWMm^y '-.MãmÊ^m^yy':

mKmmÊÊm»mÊÊffli*a*mÊÊfcz*ft^^^
s8$mmtmm*™iÊ%mmntf0?5am§&< 'M.:*>.?¦.»;: ívssíkí;;;--:í -^íMSIií *:¦¦'¦¦

tm'; #Mik.' i-TffiKk. ' ^áÜ»Wk' W'y&â&imtVííSMl lffWi«W;3ÍjMBÍ B^^«8Íi «'•SiFp^'^" > .

y wÊM HMI m\w\ãMÈfaswffl'i.- ¦,mmWL'*^tôÊK^!
•i*^ ^lc.'Mf*JlBpm...-"' JmmmMêimv'-%)s \'V,l \ *. WWfi*mmmüàW^wtô; wffltfimiWmf$à • > ^mWMmSr l*Wr&\wÈlV*\\ '

'¦.' h " i ¦ ¦ |t 3 -¦ •',¦•'..•
¦¦•¦.•'>:*. . y 

¦ .,: i» vs-i .v, f:-.

â.. s-: N
VILAS LOBO

NAO PODE ESTREAR
EM SAO PAULO

«Essa obra me foi enco-
mendada a<*elta e paga em
S. Paulo. Eu a tinha escri
t opara que fosse apresenl
da naquela capital quano
do 4' Centenário de sua fi«
ilação. Desde então, os ano
se passaram, sem que tive
se sido possível estreiá-1.
A. França me ofereceu
oportunidade de fazê-l-
A Rádio Difusão Televisã
Francesa me pediu que vic:
sa a P«Kjfr a ita. <te rllrici.

obra, que deve ser cantada,
como foi em «nheengatu»,
om português e latim. O
•nheengatu» foi aprendido

com perfeição admirável; o
;m era cantado com íaci
ide, e somente necessitei
nigumas correções em
«.uguês. Julgava Que t0'
o grupo era paulista,
ora o Amor com que
mtavam».
AGRADECIMENTO

A PÁTRIA
«Correspondia a Heitor

,'iUaioboa, cuja obra « eo»-

siderável — disse Rene Du-
mesnil em «Le Mondes- —
e dedicada por completa a
uma continua homenagem

à sua Pátria, esse canto de
agradecimento a um dos
homens que muito têm fei-
to pela grandeza do Brasil.
Contém páginas que ficarão
entre as melhores do,autor
de «Choros*. E Dumesnil
acrescentou, depois de ex-
plicar e elogiar a obra do
Maestro: — «Vallalobos em*
prega nela todos os recursos
de sua imaginação, exubc*
rante como a selvn equato-
rial. O gênio de Villalobos é
o de um grando pintor de
afrescos. Eu admiro e«e po-
der manifestado na concep'-
ção dos temas que escolhe,
essa audácia cuja realização
de tais empresas fornece a
prova».

ACENTO HUMANO

E Paul Leíren, outro dos
prestigiosos críticos riiusi*
cais, escreveu em «Rolet»::
— «A música de Villalobos
trás a um público, cansado
de falsas semelhanças, mi-
nado pelos alquimistas, sem
esperança, um frescor de
coração, uma espontaneida
de de alma da qual se mos-
tram «ivaras muitas das pro-
duções contemporâneas. Que
sua música seja rica em côr
* evidente. A invenção melo-
dica e os achados orques-
trais são de um prodigioso
sabor, têm um caloroso acen-
t0 humano. A «Décima Sin-
fonia», de Villalobos, e uma
belíssima obra, de um am-
pio pensamento e horizonte.-:
profundos. E' a asceocão len-
ta dossa torra prinjfcva até

.um ideal de purozarpara um
desenvolvimento da grando-
za».

— «Essa obra, diz-nos Vil-
lalobos, é uma síntese his-
tórica musical inspirada em
elementos tomados ao texto
da famosa carta quo Però
Vaz de Caminha dirigiu ao
Rei D. Manuel de Portugal,
anunciando-lhe o descobri-
mento do Brasil. Eu procu-
rei traduzir esse text0 em
imagens musicais próprias
para evocar a atmosfera da
época e a alma dos persona-
gens».

Inúmeras homenagens fo-
ram prestadas a Vlla-Lobos
por motivo do 70' aniversíi-
rio do grande músico. «Re-
(•ebl numerosíssimas pro-
vas de afeto de todas as par-
tes do mundo. Inclusive de
compositores com os quais
nunca tive relações diretas
nem indiretas, como Siiosta-

I koyich a KtatalHtfurian».

Pagará o carioca cinco ve-
zes mais pela água que con-
sumir om 1958. isto é, o pre-
ço de cada mil litros passará
do 50 centavos para CrS2,50.

Esta ameaça foi feita pelo
Diretor do Departamento de
Águas e Esgotos da PDF, en-
genheiro Pereira Braga, em
declaraçijos á imprensa.

O POVO ESBANJA ÁGUA...

O sr. Edgard Pereira Bra.

líu disse quo esse aumento só
será estabelecido no ano vin-
douro, quando a Prefeitura
espera ver regularizada a dis-
tribuiç3o de água à nossa
cidade, u que se dará com
o término dns obra.i da adu-
tora do Guandu.

QUEDA FATAL
Om homem dc- eOr preta, com

25 nnos presumíveis, identidade
desconhecida, ao tentar posar um
irem em movimento, nu estagüo
de D Pedro 11, caiu, sofrendo
fratura ilu crunlo. Removido
para o H. S.. A.., em estudo do
choqiiü, faleceu

Segundo o diretor do D.A..
esse aumento obrigará o povo
a consumir menos água o a
evitar o desperdício do pi'e-
cioso liquido, que jorra sem

parcimônia e com abundân-
cia das bicas dos fclir.?s ha-
bitaníes da capital...

Não sabemos se u ilustra
engenheiro pretendeu fazei
húmorlsmo, às custas do ca-
riuca. Se falou seriamente, o
Sr. Pereira Braga considera
os habitantes da Capital da
República uns priyUegidòs
mágicos, capazes de descer-

•BUsriS^8*^!

diçar algo Inexistente, como

faria um Kalanag.
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So entanto, náo disse o dV

retor do D.A. quem pagará

pelos milhões de Ufros áágua

desperdiçados diariamente pe-
loa vusamentos de adutora*, e

ramais de ilistdbuição, sem

«lualquer culpa do povo. Ain*

da há dias, tivemos oportun'.-
dade de focalizar que o Pre-
feito Negrão de Lima, em

sua mensagem à Câmara Mu-;
nicipal, confessa qi:e duran*
tu o ano de 1956 foram re-

parados 38.000 <¦ asamentõs,
isto é. 100 por dit.

HAVSBA' UMA TAXA TO*
NITIVA

Disse o eng. Edgard Braga
nue o consumidor pagará uma
sobretaxa p:lo excesso no
consumo, caso ultrapasse o
jasto mensal de 18.000 litros
por grupo de três pessoas.

S^rà uma taxa punitiva, dis-
se, que obrigará o consumidor
a consertar sufts torneiras de-
feituosas.

Concluindo, prerneteu que
náo haverá racionamento, mas
será generalizado o uso de me.
didores.

Como se vê, nem a água es-
capa da alta constante doa
preços.

REPÓRTER POPULAR
TELEf\mt 22-8518

Acidentado o Operário
Crisóstomo da Silva, eom 29

unos, residente na Estrada
Imbáí, 30, Estado do Rio, sofreu
fratura «la bacia o contusões ge-
neralizadas, quando trabalhava
no servigo de descarga de bobinas
do papel da firma T. Janer, fl,
Hua General Sampaio, 74. Uma
das pesadas bobinas rolou, caindo
em cima de Crisóstomo, que foi
removido para o H. S. A.

Cenas como esta se repetem constantemente, no entanto o sr. Pereira
Braga tem a coragem de dizer que os cariocas estão esbanjando água

ic Água mais cara

-fa Querem aprender

•Ic Amiga do subúrbio

Não sai do cartaz o engenheiro Edgard Braga, diretor do
Departamento da Falta d'Agua. Seu lema c o "[alem de mim,
ainda que mal". E como se fala dele por toda esta cidade! Logo
onde, seu Braga? No banheiro. Onde o cidadão desabafa cem
toda a sinceridade. Imaginem só o que se está dizendo cm face
da noticia dc que vai aumentar o preço da água... Pagar mais
pela torneira vazia. Está bom?

Matricularam-se nas três
seções e no novo anexo do
Colégio Pedro Segundo 5.223
alunos. Isso mostra a ân-
sia que o povo tem de lns-
trúír-sé. O que poderia ser
a juventude carioca se o en*
sino secundário não contl-
nuasse até hoje funrlamen-
tnlmonte como indústria que
cobra muito, paga pouco e

sorve tão mal?

mllhOes de cruzeiros à do
ano de 1946. O prefeito Ne:
grão de Lima não pode quei-
xar-se de renda baixa nes*
se setor, pelo menos. Mas as
avaliações novas, que contri-
bulram certamente para es-
sa elevação, têm sua quot:«

Encerrada ontem a cobran- parte no aumento dos alu-
ça dos impostos predial e guéis, que já passam de to-
territorial, verificou-se uma dos os llmitçs, o do ceu in-
arrecadação superior em 157 cluslva.

A parte norte, mal* de que qualquer outra zona aa cidade.
esti chorando a perda de uma figura muito querida. Zéquia lorge.
a fundadora do Teatro de Madureira, devia seu mais recentr
ixito, como empresária, A confiança que depositou no grande pú-
blico suburbano. E o público lhe respondeu sempre com a case
cheia e os aplausos merecidos. Aplausos que hoje se transformar:
cm pranto.

PEDRO VELHO
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